
A publicação de uma portaria com as adequações exigidas 
pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná fez com que 
as licenças ambientais voltassem a ser emitidas regular-
mente pelo IAP. Somente na região oeste, pelo menos mil 
licenças estavam emperradas desde fevereiro, depois de o 
TCE proibir que profissionais não habilitados à função as-

sinassem os documentos. Segundo o Instituto Ambiental 
do Paraná, não há mais processos parados no Estado hoje 
e os encaminhamentos já transcorrem normalmente nos 
escritórios regionais. A medida traz alívio especialmente 
aos produtores de suínos e aves, que estavam com dificul-
dades para fazer novos alojamentos.

A falta de chuvas e a ocorrência de geadas agravam o risco de queimadas ambientais. Na região, o alerta está vermelho, 
devido às condições propícias para incêndios de matas, especialmente nas proximidades de rodovias.

Bye, Inglaterra! Croácia na final

l Oeste 8

l Esportes 16
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Portaria libera licenças e
alivia drama da pecuária
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A Croácia despachou a Inglaterra e vai disputar a final da Copa do Mundo da Rússia contra a França, no próximo domingo. A 
partida terminou empatada por 1 a 1 e a Croácia garantiu a virada no segundo tempo da prorrogação. A Inglaterra briga agora 
pelo terceiro lugar, no sábado, contra a Bélgica. 

CASCAVEL
Prefeitura fecha

o Lago para
tentar capturar

onça parda
l Oeste 10

Câmara aprova
tabelamento do
valor do frete

rodoviário
l Geral 6

EFEITO GREVE
Indústria do
Paraná recua

18,4%, 2ª maior 
queda do País

143 PEDIDOS
STJ rejeita

enxurrada de
habeas corpus

para Lula
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Luiz Flávio Gomes é jurista, criador do mo-
vimento Quero Um Brasil Ético - f/luizflavi-
ogomesoficial

O Brasil volta aos anos 80

falecimentos

Marcos Domakoski é presidente do Movi-
mento Pró-Paraná

12 de julho
de 1988
Ministro colombiano
dá a receita para o
Brasil sair da crise:
“combater o déficit e
apoiar a
agricultura”. Na
época, a inflação
anual da Colômbia
equivalia ao índice
mensal do Brasil.
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Quem viveu a década de 80 lem-
bra dos constantes congelamentos de
preços decretados pelo governo fede-
ral. Pacote atrás de pacote tentava
conter a inflação, que saía cada vez
mais galopante dos planos econômi-
cos. Agora, o governo tenta impor
novo congelamento: o dos fretes.

A medida aprovada ontem pelo Con-
gresso tem for te resistência do se-
tor produtivo. Apenas a indústria de
São Paulo estima que a medida lhe
vai custar R$ 3,3 bilhões. No agro-
negócio, a situação também não é
diferente. O escoamento da safra
está comprometido devido ao impas-
se gerado pelo tabelamento e ao au-
mento do custo do serviço.

Em suspenso, estão ações no STF
pedindo a inconstitucionalidade da
medida. Por conta do recesso, o Su-
premo Tribunal Federal adiou para
agosto a decisão sobre a questão.

Confederações da Agricultura e da
Indústria alegam o direito ao livre mer-

cado, comandado pela lei da ofer ta
e procura. E, no Brasil, notoriamente
há excesso de caminhões, motivo
principal dos preços achatados dos
fretes, resultado da livre negociação.

Histor icamente,  ao menos no
Brasil, quando o governo põe a mão
a coisa desanda. Por aqui, a mão
tem de ser mais que invisível, tem
de ser transparente e, especial -
mente, inexistente.

Com tantos desajustes do poder
público, a “sugestão” do mercado é
que o governo cuide da própria casa
primeiro, fazendo os ajustes fiscais
necessários, que já estaria contribu-
indo sobremaneira para o crescimen-
to e o desenvolvimento econômico.

Infelizmente, as previsões mais
nefastas sobre a greve dos cami-
nhoneiros vão se confirmando. O
custo da mobilização que provocou
o caos no Brasil aumenta a cada dia
e ninguém sabe quando o garçom
vai trazer a conta final.

1. O habeas corpus impetrado no TRF-
4, em Porto Alegre, em favor da liberda-
de de Lula, começou juridicamente de for-
ma completamente errada, porque ataca
“a prisão decretada pelo juiz Moro”, que
não atenderia os requisitos legais.

2. Ocorre que Lula já não está preso
por ato do juiz Moro, sim, por decisão da
8ª Turma do TRF-4, que acolheu entendi-
mento do STF no sentido de executar ime-
diatamente a pena de prisão após deci-
são condenatória de segundo grau.

3. Sem a emenda constitucional perti-
nente e necessária (que o Legislativo, por
razões óbvias, recusa promulgar), emen-
da que defina os contornos do que se
entende por coisa julgada, respeitando o
núcleo duro dessa cláusula pétrea, vamos
ainda ver muitos capítulos dessa novela
diabólica (dentro e fora do STF).

4. O desembargador que concedeu a
ordem de libertação de Lula não podia
conhecer do habeas corpus, porque é pú-
blico e notório que Lula está preso por
força de decisão do STF, cumprida pelo
TRF-4, de Porto Alegre (não por ordem de
Moro). Contra a determinação deste tri-
bunal cabe recursos para os tribunais de
Brasília, que já foram interpostos pela
defesa do ex-presidente.

5. Na operação Tabajara (de 8/7), típi-
ca de um país cleptocrata agonizante, ti-
vemos a atuação de um desembargador
plantonista que devia liminarmente refu-
tar o habeas corpus. Em seguida mani-
festou Moro que está de férias, fora do
Brasil. Juiz de férias só pode jurisdicionar
quando há portaria específica suspenden-
do suas férias (ainda que seja por um só
dia). Logo após opinou o juiz relator (Ge-
bran), que não possui competência recur-
sal. Todos opinando ou decidindo em
caso em que não poderiam atuar.

6. No final, o presidente do TRF-4 “re-
vogou” o habeas corpus concedido pelo
desembargador plantonista. Lula continua
preso. A insegurança jurídica tornou-se o
“normal” em alguns setores do Judiciário
brasileiro. O povo está farto dessa ba-
gunça judicializada.

7. A indicação política para os tribu-

nais é uma aberração sem tamanho. Te-
mos que acabar com essa pouca-vergo-
nha, que é incompatível com os princípi-
os republicanos num país cleptocrata.

8. Vemos a cada momento alguns juízes
defendendo seus padrinhos ou apaniguados.
Favreto deu habeas corpus para Lula, seu
ex-chefe. Toffoli deu habeas corpus de ofício
(sem pedido de ninguém) a José Dirceu (seu
ex-patrão). Cármen Lúcia com seu voto mi-
nerva salvou Aécio Neves, garantindo sua
indecente permanência no Senado.

9. Lewandowski e Renan salvaram os
direitos políticos de Dilma, em um “fatia-
mento” inadmissível da Constituição. Gil-
mar Mendes concedeu habeas corpus ao
financiador do seu instituto IDP (Orlando
Diniz, da Fecomércio do RJ) assim como
ao pai da noiva de quem foi padrinho.
Nenhum deles se dá por impedido nes-
sas situações de patente suspeita. A Jus-
tiça vai perdendo força (e aí mora o ger-
me da anarquia).

10. Os ministros da Corte Suprema
não têm noção do quanto suas decisões
aberrantes são perniciosas para a preser-
vação do bem comum, ou seja, da boa
saúde da sociedade republicana.

11. O espetáculo deste domingo (8/
7/18) foi deplorável. A insegurança jurídi-
ca gerada por alguns juízes reforça os
males das nossas raízes: “As constitui-
ções feitas para não serem cumpridas,
as leis existentes para serem violadas,
tudo em proveito de indivíduos e oligar-
quias, são fenômeno corrente em toda a
história da América do Sul” (Sérgio Buar-
que de Holanda, Raízes do Brasil).

12. Os juízes são encarregados de pro-
moverem a segurança jurídica (a modera-
ção, a sensatez, a prudência, o equilíbrio).
Nas cleptocracias agonizantes (cleptocracia
= governo de ladrões), alguns deles, parti-
cularmente os indicados politicamente, fa-
zem exatamente o contrário (sem nenhum
tipo de punição). Contra tudo isso é que
estamos indignados. Reformas profundas
também devem ser feitas no Judiciário.

Em toda a história da República não se
encontra registro de um momento em que
o Poder Judiciário tenha representado um
papel tão importante como agora. E numa
democracia que se fundamenta sobre os
três poderes - Legislativo, Executivo e Judi-
ciário - não é extemporâneo que um ou outro
se sobreponha em determinado aspecto
da vida nacional. Ao contrário: está aí a ga-
rantia absoluta da normalidade, pelo qual o
sistema democrático deve ser regido.

Mas, infelizmente, o Brasil passa por
um processo de difícil prognóstico desde
que as primeiras investigações sobre o cha-
mado mensalão, ainda no segundo gover-
no do ex-presidente Lula, começaram a
corroer tanto o poder Executivo como o
Legislativo.

As denúncias e as provas subsequen-
tes contra lideranças políticas de grande
respeitabilidade nacional derrubaram por
terra a confiança dos brasileiros em seus
representantes, escolhidos nas urnas.
Rompeu-se o laço entre o eleitor e o eleito
e há que se fazer um esforço extraordiná-
rio para que as próximas eleições recom-
ponham, pelo menos em parte, o rito da
escolha pelo voto.

O fio de esperança que havia para que
o Brasil reencontrasse o caminho do de-
senvolvimento nacional e da prosperida-
de, a partir do impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff, diluiu-se na incapaci-
dade do vice-presidente Michel Temer em
conduzir um projeto mínimo de governo que
tivesse o apoio dos brasileiros.

Diante desse difícil impasse, hoje a so-
ciedade civil se volta para o Poder Judiciá-
rio, o mesmo que desde a fundação da
Republica, nos termos que temos hoje,
manteve a respeitabilidade intacta, como
responsável pelo cumprimento das leis.
Mesmo nos piores momentos de rompi-
mento institucional, como no período mili-

tar, diante de tribunais paralelos, o papel
do Juiz de Primeira ou Segunda Instância
se fez presente, na defesa dos direitos
básicos da sociedade.

Por tudo isso, o Sistema Judiciário, a
começar pelas altas cortes como o STF
e o STJ, indo até os tribunais regionais e
estaduais, passou a ocupar um espaço
de fundamental importância para a soci-
edade brasileira. Mais do que guardião
da nossa Constituição, o STF represen-
ta, por exemplo, a continuidade e o for-
talecimento da democracia brasileira di-
ante dos dois outros poderes, desgas-
tados e desacreditados.

A atuação dos 11 ministros do STF se
tornou tão presente em toda a vida nacio-
nal que, no País do futebol, seus nomes
são mais repetidos e conhecidos do que
os dos próprios jogadores da Seleção,
onde a maioria faz sucesso em times in-
ternacionais.

O juiz Sérgio Moro e a geração de seus
colegas foram capazes de realizar a maior
operação de combate à corrupção nas de-
mocracias ocidentais que se tem notícia,
e se tornaram celebridades internacionais.

O que se configura na sociedade brasi-
leira, hoje, é que esse espaço ocupado
pelo Poder Judiciário é um caminho sem
volta e não pode retroceder, sob o risco de
fragilizar a nossa Democracia. Mais ain-
da, o Poder Judiciário e suas lideranças
devem resguardar o papel que lhes cabe:
apolítico, equilibrado, sereno.

E, fundamentalmente, cada ministro,
desembargador ou juiz deve se ater à in-
terpretação mais precisa da lei, o que afi-
nal é o que rege todo o comportamento
social de um País. Ou, como costumam
dizer grandes juristas de todas as catego-
rias do Direito: ninguém está acima da lei.

É o papel que o sistema Judiciário deve
ocupar integralmente neste momento de
insegurança coletiva que assola o Brasil
inteiro. Mais do que guardião da democra-
cia, um condutor intransigente, preparado
e imparcial para a travessia difícil de uma
Nação decepcionada e carente de novas
lideranças, que busca a construção de um
País decente, baseado num sistema polí-
tico confiável e numa democracia plena.
Um País cidadão!

O papel do Judiciário na
sociedade civil

Marcos Domakoski

Habeas corpus pró-Lula: a
insegurança jurídica foi judicializada

Luiz Flávio Gomes
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Economia
Ao seguir orientação do TCE (Tribunal de Contas do Estado do
Paraná), a Prefeitura de Foz do Iguaçu economizou 10,5% em
licitação para a compra de alimentos da merenda escolar. O
valor máximo do certame foi reduzido de R$ 6.703.500,60

para R$ 5.998.973,70. É que, em maio, o TCE alertou que o
edital de pregão tinha vários itens com preços acima dos pra-
ticados na região. A prefeitura acatou os apontamentos e re-

duziu em quase R$ 705 mil o valor do edital.

Paraguai & Paraná
O governo do Paraguai quer estreitar as parcerias comerci-

ais e culturais com o Paraná. O cônsul-geral do País, embai-
xador Carlos Fleitas, participou ontem de uma reunião no
Palácio Iguaçu, em Curitiba. Faz uma semana que ele está
no Estado em visita protocolar. “Queremos ampliar ainda

mais a troca de ideias a respeito de temas que interessem
ao Paraguai e ao Paraná”, disse Fleitas.

Pérolas
Ao assumir o governo, em
abril, a governadora Cida Bor-
ghetti abriu o diálogo com os
sindicatos dos servidores es-
taduais para descongelar a
data-base. Ela sempre alertou
para a falta de previsão orça-
mentária, mas prometeu refa-
zer as contas para ver qual re-
ajuste seria possível. Nessas
conversas, houve muitas péro-
las, mas uma delas chamam
a atenção: o fórum dos servi-
dores propôs à Secretaria da
Fazenda que concedesse os
2,76% e, para fechar as con-
tas, não empenhasse o terço
de férias em dezembro, jogan-
do-o para o ano que vem.

Whats
contra as fakes
O WhatsApp também entrou
na luta contra as fake news.
Para tentar diminuir a disse-
minação de notícias falsas,
o aplicativo passará a infor-
mar quando uma mensagem
não foi escrita originalmente
por quem a enviou. O aviso
virá com uma etiqueta com
a palavra “encaminhada” ao
lado de uma seta no início
da mensagem. A nova fun-
ção está disponível para to-
dos os usuários do serviço
com a atualização mais re-
cente do app.

Consciência
Segundo a companhia, além
de permitir saber se o texto
foi escrito originalmente por
quem o enviou, a indicação
tornará conversas individuais
e em grupo mais fáceis de
serem seguidas. A empresa
ainda encoraja os usuários a
“pensar com cuidado antes
de compartilhar mensagens
encaminhadas”.

Prêmio
Na última semana, o What-
sApp anunciou que dará 20
bolsas de US$ 50 mil para
pesquisadores com proje-
tos relacionados à dissemi-
nação de notícias falsas e
seu combate.

Convenção
O Pros também já agendou

sua Convenção Estadual.
O Par tido Republicano da
Ordem Social do Paraná
se reúne dia 21 de julho,
primeiro dia do prazo le-
gal, no Espaço Torres, em
Curitiba. De acordo com o
Edital de Convocação, se-
rão escolhidos os candi-
datos e as candidatas às
eleições 2018, as coliga-
ções par tidárias e o apoio
do par tido à candidatura
de outra agremiação ao
governo do Estado.

Coligação
Embora os líderes da sigla
digam que nesse dia o par-
tido define seus candidatos
a governador, o convite já
sinaliza para que lado vai:
“O evento contará ainda
com a presença confirma-
díssima da governadora do
Paraná, Cida Borguetti, pré-
candidata à reeleição nas
eleições 2018.” A conven-
ção será das 9h às 13h.

Carta do Sudoeste
As seis entidades que tra-
balham na elaboração da
Carta do Sudoeste concluí-
ram nesta semana as rei-
vindicações que constarão
no documento. Elaborada a
cada quatro anos, a Carta
reúne mais de 40 pedidos
em áreas como saúde, in-
fraestrutura, agropecuária e
segurança e é entregue aos
candidatos ao governo do
Estado do Paraná.

Reforço
Neste ano, uma das novi-
dades da Car ta é a inclu-
são de duas novas enti-
dades no processo de
elaboração: a Cacispar,
que representa o setor
empresarial por meio das
associações comerciais
do sudoeste, e o Irdes, o
instituto de desenvolvi-
mento regional que envol-
ve o setor produtivo e co-
munitário. Também assi-
nam a car ta a Amsop, a
Agência de Desenvolvi-
mento Regional, o Grupo
Gestor do Território e a
Acamsop.

Farra nas Câmaras

Gasto em diárias já passa
de R$ 1 milhão no ano

Missal - Embora o País enfren-
te uma das piores crises econô-
micas que vêm afetando direta-
mente a população com redução
de serviços públicos em saúde e
desemprego em massa, as conten-
ções de gastos não estão restritas
a todas as Câmaras de Vereado-
res do oeste do Paraná. Prestação
de contas feitas ao TCE-PR (Tri-
bunal de Contas do Estado do
Paraná) aponta que só no primei-
ro semestre deste ano os verea-
dores das 50 cidades que inte-
gram a região tiveram um gasto
total de R$ 1 milhão.

O montante seria suficiente
para renovar parte da frota defa-
sada de ambulâncias do Consa-
mu (Consórcio Intermunicipal
Samu Oeste) que beneficia boa
parte desses municípios. Sem
verbas suficientes, médicos aten-
dem com 20 ambulâncias em es-
tado crítico, com mais de sete anos
de uso. O recurso gasto pelos par-
lamentares cobriria a compra de
pelo menos cinco ambulâncias.

Em Missal, cidade com pouco
mais de 10,4 mil habitantes, os
nove parlamentares gastaram R$
71 mil em seis meses em viagens.
Entre as justificativas apresenta-
das estão eventos de capacitação.
Consta no relatório participação
dos cursos: de capacitação com os
temas Rotina de Trabalho nas
Câmaras Municipais, de fiscali-
zação de Obras, 13º Encontro
Nacional de Vereadores, curso de
capacitação com o tema Execu-
ção das Leis Orçamentárias e o
Controle de Contas, curso de ca-
pacitação de Tributos Munici-
pais, curso de capacitação com o
tema LRF e Portal da Transpa-
rência e visita à Assembleia Le-
gislativa do Paraná e participa-
ção no curso de capacitação com o
tema Planejamento e Gestão da
Ação Governamental. Foram 115
diárias emitidas - cada uma a um
custo médio de R$ 559,90.

BRASÍLIA
As mais altas são para viagens JOSIMAR BAGATOLI

até Brasília, de R$ 1.018 a uni-
dade. Inclusive, foi esse o desti-
no de quatro parlamentares por
quatro dias deste ano para a Mar-
cha dos Prefeitos: cada um cus-
tou aos cofres públicos R$ 4.072,
entre eles a presidente do Legis-
lativo, Jeane Baum (PSD), e os
colegas Eugenio Schwendler
(DEM), Valentin Kniphoff (PSB)
e Jair Francisco Rauber (DEM).
“Essas viagens são fundamen-
tais: são cursos envolvendo PPA,
LDO e outras alterações das
leis”, justifica Baum.

O gasto de Missal é o maior de
todo o oeste do Paraná, superan-
do gastos como da Câmara de
Toledo - apenas R$ 3 mil em seis
meses. Lá, apenas dois vereado-
res usaram a verba pública, mas
se o montante fosse dividido em

toda Casa de Leis, seriam apenas
R$ 157 para cada um dos 19 par-
lamentares - enquanto em Mis-
sal o montante distribuído entre
os nove é de R$ 7,9 mil. O subsí-
dio mensal dos parlamentares é
de R$ 4,7 mil, além disso, eles
têm direito a receber pelas via-
gens com fins que envolvem o
mandato, segundo Jeane Baum,
sem fixação de um limite.

O Município não restringe
quantas viagens o vereador pode
fazer no mês, segundo a presiden-
te do Legislativo. Sobre os gastos
elevados em comparação a outras
cidades maiores, a vereadora diz
que “é preciso se aperfeiçoar. Ago-
ra se em outras cidades não que-
rem se aperfeiçoar...”.

CÂMARAS PEQUENAS SÃO AS QUE MAIS GASTAM
Entre as Câmaras de mais “gastonas” com viagens do oeste do Paraná destacam-se Missal, no topo da lista (R$
71.718), seguida de Santa Tereza do Oeste (R$ 55.275) e Lindoeste em terceiro, R$ 45.272. Todas são de porte
pequeno, com nove parlamentares cada uma. “Nosso gasto está bem abaixo do nosso limite e temos devolvido
bastante ao prefeito”, diz Jeane Baum, presidente da Câmara de Missal.
Cascavel tem 21 parlamentares e gastou nos primeiros seis meses deste ano R$ 39 mil, uma média de R$ 1,8 mi
por parlamentar. Por mês, o gasto da Câmara em diárias foi de R$ 6,5 mil.
Já na vizinha Santa Tereza do Oeste, com 10,4 mil habitantes, o gasto mensal da Câmara com viagens é 40% maior
que Cascavel: média de R$ 9,1 mil.
O presidente Gilso Bressiani (PMB) defende as viagens em busca de recursos ao Município e garante que em anos
anteriores o gasto com diárias era bem maior e sem liberação de recursos. “Em anos anteriores, em que eu era
vereador da oposição, via colegas viajarem a passeio: não traziam nada e ainda faziam empréstimos de recursos.
Agora, neste mandato, conseguimos R$ 5,5 milhões de recursos livres”, garante.
Para ele, a aproximação com os deputados aliados é fundamental, beneficiando o município de origem.

GASTO COM DIÁRIAS NO OESTE
DO PR - 1º SEMESTRE 2018

MUNICÍPIO VALOR GASTO
Anahy R$ 5.880,00
Assis Chateaubriand R$ 2.030,00
Boa V. da Aparecida R$ 9.900,00
Braganey R$ 14.630,00
Brasilândia do Sul R$ 13.471,00
Cafelândia R$ 43.926,00
Campo Bonito R$ 24.356,00
Capitão L. Marques R$ 26.540,00
Cascavel R$ 39.202,00
Catanduvas  R$ 1.400,00
Céu Azul R$ 37.494,00
Corbélia R$ 33.075,00
Diamante do Oeste R$ 32.000,00
Diamante do Sul R$ 6.600,00
Entre Rios do Oeste R$ 30.790,00
Formosa do Oeste nada consta
Foz do Iguaçu R$ 18.600,00
Guaíra R$ 29.169,00
Guaraniaçu R$ 6.225,00
Ibema R$ 600,00
Iguatu  R$ 12.714
Itaipulândia R$ 28.138,00
Iracema do Oeste nada consta
Jesuítas R$ 1.510,00
Lindoeste R$ 45.272,00
Marechal C. Rondon R$ 32.643,00

MUNICÍPIO VALOR GASTO
Maripá R$ 43.113,00
Matelândia R$ 32.518,00
Medianeira R$ 39.444,00
Mercedes R$ 28.648,00
Missal R$ 71.718,00
Nova Aurora R$ 29.470,00
Nova Santa Rosa R$ 17.935,00
Ouro Verde do Oeste nada consta
Palotina R$ 18.114,00
Pato Bragado R$ 35.255,00
Quatro Pontes R$ 15.048,00
Ramilândia R$ 7.050,00
Santa Helena R$ 13.200,00
Santa Lucia  R$ 15.050,00
Santa T do Oeste R$ 55.275,00
Santa T de Itaipu R$ 4.421,00
São José Palmeiras R$ 29.000,00
São Miguel do Iguaçu R$ 7.857,00
São Pedro do Iguaçu R$ 10.500,00
Serranópolis do Iguaçu R$ 12.719,00
Terra Roxa R$ 9.489,00
Toledo R$ 3.000,00
Três Barras do Paraná R$ 3.639,00
Tupãssi R$ 7.900,00
Ubiratã R$ 12.600,00
Vera Cruz do Oeste R$ 38.448,00

TOTAL DE DIÁRIAS:   R$ 1.028.412,00

CPI altera datas e quer mais documentos e oitivas
Toledo - A CPI (Comissão Parla-

mentar de Inquérito) que apura de-
núncias em torno das obras do Hos-
pital Regional de Toledo realizou sua
oitava reunião nessa quarta-feira,
quando aprovou quatro requerimen-
tos solicitando documentos e defi-
niu mudanças em datas de oitivas
previstas para o fim do mês.

As mudanças foram decididas
por conta do recesso da Câmara
e as oitivas de pessoal ligado à
Endeal Engenharia foram
transferidas do dia 25 de julho
para 8 de agosto.

Na reunião, foram aprovados
requerimentos da vereadora Ja-
nice Salvador requerendo cópi-
as de todos os registros de ocor-
rências havidas no Hospital Re-
gional e que constem do arqui-
vo da Secretaria de Segurança e
Trânsito de Toledo e outro à Se-
cretaria de Saúde solicitando to-
dos os registros de ocorrências
da Guarda Municipal e/ou De-
legacia de Polícia, relativas ao
Hospital Regional e que cons-
tem do arquivo da pasta.

Gabriel Baierle requereu có-

pias de Boletins de Ocorrências
da Polícia Civil referentes ao
Hospital Regional tendo como
noticiantes Prefeitura do Muni-
cípio de Toledo, Guarda Muni-
cipal e Endeal Engenharia e
Construções Ltda.

Já o vereador Ademar Dorfsch-
midt apresentou requerimento
para a convocação dos guardas
municipais Roni Alvarenga de
Mello Padilha e Moisés Bayer,
para prestarem esclarecimentos
pertinentes aos fatos investiga-
dos pela CPI.



DODGE PEDE AO STJ INQUÉRITO CONTRA FAVRETO
A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, enviou nessa quarta-feira (11) ao STJ
pedido de abertura de inquérito judicial para investigar o desembargador do TRF4 Rogé-
rio Favreto pelo crime de prevaricação.
No último domingo (8), Favreto mandou soltar Lula três vezes e, depois de uma batalha
de decisões judiciais durante o dia, o ex-presidente permaneceu preso por uma decisão
do presidente do TRF-4, Thompson Flores.
Dodge também enviou ao CNJ (Conselho Nacional de Justiça) uma reclamação discipli-
nar pedindo a condenação do desembargador por infração disciplinar.
Segundo os pedidos, Dodge afirma que a conduta de Favreto revela “episódio atípico e
inesperado que produziu efeitos nocivos sobre a credibilidade da justiça e sobre a higi-
dez do princípio da impessoalidade”.
Para a procuradora-geral, há evidências de que o magistrado agiu movido por sentimen-
tos e interesses pessoais, tendo praticado uma sucessão de atos dolosos contrários a
regras processuais que ele bem conhecia, com o propósito de “colocar a todo custo o
paciente em liberdade, impulsionando sua candidatura a presidente da República”.
Raquel Dodge afirma que a escala de plantão do TRF-4 foi publicada dia 13 de junho,
indicando que Favreto estaria trabalhando no dia 4 de julho.
Para ela, a conduta de Favreto “apresenta elementos de ato ilícito praticado dolosamente
com o objetivo de satisfação de sentimentos e objetivos pessoais, tipificado pela lei penal”.
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Alvaro não desiste pelo centro

O senador Alvaro Dias (Podemos) afastou qualquer possi-
bilidade de abrir mão de sua candidatura em nome de

uma unidade do centro democrático e reformista. As espe-
culações sobre uma possível coligação entre o parlamen-
tar com outras candidaturas cresceram após uma reunião
entre Dias e o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso

(PSDB-SP) na semana passada, cujo tema foi o projeto de
unidade das candidaturas de Marina Silva (Rede), Geraldo

Alckmin (PSDB) e do político do Podemos.

Temer é um fofo
Pela primeira vez desde que vestiu a faixa presidencial, Mi-
chel Temer se revela um homem capaz de despertar algo

mais do que antipatia e desconfiança. Segundo o jornalista
Ricardo Noblat, de Brasília, ele revelou a um amigo próxi-
mo que, se fosse preso por malfeitos denunciados pela
Polícia Federal, o único medo é perder Marcela. Fofura to-
tal. Ainda mais que, conforme as pesquisas do médico
Draúzio Varella nas prisões brasileiras mostraram: o ho-

mem preso se debate todo o tempo com o pavor de perder
a mulher que deixou aqui fora. É o pesadelo recorrente. No
caso de Michel Temer, o fato de ser 33 anos mais velho

do que a bela Marcela só complica.

coluna

Celso Nascimento

contraponto.jor.br

“Balcão de reivindicações”

Presidente do STJ nega 143
pedidos em favor de Lula

Brasília - A presidente do
STJ (Superior Tribunal de
Justiça), ministra Laurita
Vaz, negou ontem, de uma só
vez, 143 habeas corpus proto-
colados por terceiros desde
domingo (8) pedindo a liber-
dade do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Na decisão, Laurita criticou
os pedidos, com redação pa-
dronizada com o subtítulo
“Ato Popular 9 de julho de
2018 - Em defesa das garanti-
as constitucionais”. As peças,
segundo a ministra, não ti-
nham “nenhum substrato ju-
rídico adequado”.

A ministra entendeu que,
apesar de ser garantido a
qualquer pessoa o direito de
protocolar habeas corpus,
essa via processual não se
presta a “atos populares”.

“O Poder Judiciário não
pode ser utilizado como bal-
cão de reivindicações ou ma-
nifestações de natureza polí-
tica ou ideológico-partidári-
as. Não é essa sua missão
constitucional”, escreveu
Laurita Vaz, acrescentando
que as 143 petições foram en-
tregues em papel, no proto-
colo do STJ, sobrecarregan-
do os servidores da Corte.

Todos os pedidos de liberda-
de negados por Laurita Vaz
queriam que fosse garantido
a Lula o direito de recorrer em
liberdade contra sua condena-
ção a 12 anos e um mês de
prisão pelos crimes de corrup-
ção e lavagem de dinheiro no
caso do tríplex no Guarujá
(SP). Ao negá-los, a ministra
destacou que a execução pro-
visória de pena do ex-presiden-

te já foi decidida tanto pelo
STJ como pelo STF (Supremo
Tribunal Federal). Nenhum
dos pedidos teve como origem
os advogados que represen-
tam Lula oficialmente.

Na terça-feira (10), Lauri-
ta Vaz já havia negado limi-
nar em um outro habeas cor-
pus protocolado por um ter-
ceiro em favor de Lula. Na
oportunidade, ela criticou o
desembargador Rogério Fa-
vreto, que durante seu plan-
tão no TRF4 (Tribunal Regi-
onal Federal da 4ª Região), no
último domingo (8), determi-
nou a soltura de Lula.

Após uma disputa de deci-
sões judiciais, o ex-presidente
permanece preso na Superin-
tendência da Polícia Federal
em Curitiba, onde se encon-
tra desde 7 de abril.

Lula não poderá conceder entrevistas na prisão
Brasília - A juíza federal

Carolina Lebbos, da 12ª Vara
Federal de Curitiba, negou
ontem (11) o pedido de auto-
rização solicitado por órgãos
de imprensa para que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva conceda entrevistas. Na
decisão, a magistrada enten-
deu que a legislação não pre-
vê o direito de presos de con-
cederem entrevistas e afirmou
que Lula está inelegível em
função da condenação no pro-
cesso do apartamento tríplex
do Guarujá (SP).

Lula está preso na Superin-
tendência da Polícia Federal
em Curitiba desde o dia 7 de
abril, por determinação do juiz
Sérgio Moro, que ordenou a
execução provisória da pena
de 12 anos e um mês de pri-
são pelos crimes de corrupção
e lavagem de dinheiro. A pri-
são foi executada com base na
decisão do STF que autorizou

prisões após o fim dos recur-
sos na segunda instância da
Justiça.

Ao decidir o caso, Carolina
Lebbos entendeu que a legis-
lação não prevê o direito ab-
soluto de um preso à conces-
são de entrevistas. “O preso
se submete a regime jurídico
próprio, não sendo possível,
por motivos inerentes ao en-
carceramento, assegurar-lhe
direitos na amplitude daque-
les exercidos pelo cidadão em
pleno gozo de sua liberdade”,
entendeu a juíza.

Segundo Carolina, a reali-
zação de entrevistas poderia
tumultuar a Superintendên-
cia da PF. “Ademais, obvia-
mente autorização de tal na-
tureza alteraria a rotina do
local de cumprimento da pena,
exigindo a alocação de agen-
tes e recursos para preserva-
ção da segurança e fiscaliza-
ção da regularidade da execu-

ção”, argumentou.

INELEGÍVEL
Na decisão, a magistrada

ainda disse que a qualidade de
pré-candidato à Presidência da
República de Lula não “possui
o condão de mitigar” as regras
de cumprimento de pena. A
magistrada ressaltou que Lula
foi condenado pela segunda
instância da Justiça e, de acor-
do com a Lei da Ficha Limpa,
está inelegível. O argumento
foi utilizado pela defesa para
se manifestar a favor da auto-
rização das entrevistas.

“Como já afirmado, o exe-
cutado cumpre pena decorren-
te de condenação pelos delitos
de corrupção ativa e lavagem
de dinheiro, confirmada pela
8ª Turma do TRF4. Portan-
to, o caso em tela se subsume
plenamente à hipótese legal,
tratando-se de situação de ine-
legibilidade”, afirmou.

DIVULGAÇÃO

Nos planos...
A saída de Alvaro Dias é
vista como essencial para
os planos do presidenciável
do PSDB, Geraldo Alckmin.
Ex-governador do Paraná,
Dias varia entre 3% e 5%
das intenções de voto naci-
onalmente, provenientes
sobretudo do Sul do País,
eleitores historicamente
simpatizantes do PSDB, o
que emperra o crescimento
de Alckmin nas pesquisas.

Fora dos planos
Dias voltou a afirmar que
não tem interesse em dei-
xar de apresentar seu nome
como alternativa ao eleitor.
O senador foi duro ao refu-
tar que a presidente de seu
partido, deputada federal
Renata Abreu, estivesse ne-
gociando um apoio do Pode-
mos a outros partidos.
“Nossa candidatura está
posta de forma irreversível.
Não há nenhuma cogitação
de recuo”, sacramentou.

Trama interna I
Às vésperas do início da
campanha, o PRB do Para-
ná vive uma trama interna.
Há três meses, o partido
declarou apoio à candidatu-
ra de Ratinho Júnior (PSD)
ao Palácio Iguaçu, que se
comprometeu a dar-lhe a
vice na sua chapa - mais
especificamente para o pre-
sidente licenciado da Fiep
(Federação das Indústrias
do Paraná), Edson Campag-
nolo. Campagnolo se licen-

ciou da Fiep e vinha percor-
rendo o Estado e participan-
do de eventos em compa-
nhia de Ratinho.

Trama interna II
Entretanto, uma ala do PRB
- antes aliada de Campag-
nolo - resolveu trabalhar
nas sombras para que o in-
dicado seja o presidente do
PRB no Estado, o jovem e
rico empresário de Casca-
vel Waldemar Bernardo. A
disputa no PRB preocupa
os articuladores de Ratinho
Júnior. Eles acreditam que a
composição de chapa com
Waldemar na vice reforçaria
a pecha da inexperiência do
candidato do PSD.

Papel do Judiciário
O presidente do MPP (Movi-
mento Pró Paraná), profes-
sor Marcos Domakoski, afir-
ma que o Poder Judiciário
se tornou protagonista no
nosso sistema tripartite,
onde os Poderes Legislativo
e Executivo perderam a con-
fiança integral dos brasilei-
ros. “Mais do que guardião
da democracia, um condu-
tor intransigente, preparado
e imparcial para a travessia
difícil de uma nação decep-
cionada e carente de novas
lideranças, que busca a
construção de um País de-
cente, baseado num siste-
ma político confiável e
numa Democracia plena”,
escreve Domakoski em arti-
go, que está publicado na
página 2 desta edição.
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Cida veta reajuste de outros
poderes: “Todos são iguais”

Curitiba - Em uma decisão
inédita na história do Paraná,
a governadora Cida Borghetti
acabou com uma das maiores
distorções do funcionalismo
público: o aumento salarial
diferenciado entre os poderes.

Embora os outros poderes
sejam autônomos na gestão
dos seus orçamentos, os recur-
sos têm uma única origem, o
caixa do Estado, que é manti-
do pelos impostos de todos os
paranaenses.

Ao vetar o reajuste de 2,76%
para os funcionários do TJ
(Tribunal de Justiça), Alep
(Assembleia Legislativa do
Paraná), MP (Ministério Pú-
blico) e Defensoria Pública,
Cida Borghetti pretende mos-
trar ao Paraná que todos são
iguais e devem receber o mes-
mo tratamento. “Não é justo

que os servidores dos outros
poderes tenham um aumento
diferenciado daquele que é
possível pagar ao funcionalis-
mo do Executivo, que é 1 %”,
afirma a governadora.

Ainda antes da votação,
Cida enviou ofício aos presi-
dentes dos outros poderes
para que acompanhassem o
Executivo e encaminhassem
a proposta de 1% de recom-
posição para a Assembleia
Legislativa. Contudo, seu
pedido foi ignorado. “Não
permitirei que o Paraná repi-
ta os erros de outros estados
que concederam aumentos
além do possível e tiveram
que parcelar salários e con-
gelar investimentos”.

Na terça-feira, Cida retirou
de pauta o projeto que conce-
dia reajuste de 1% aos servi-

dores do Estado após a apre-
sentação de uma emenda que
elevava o índice para 2,76%.
Segundo a governadora, a
emenda é “eleitoreira, irres-
ponsável e inconstitucional”
e que os próprios deputados
que a propuseram e a aprova-
ram sabiam disso.

Conforme o governo, o Es-
tado compromete 46,23% do
orçamento, muito perto do li-
mite prudencial, de 46,55%.
Essa diferença compreende os
R$ 110 milhões que custaria
o reajuste de 1%. Caso fosse
aprovado reajuste de 2,76%,
o valor seria de R$ 180 mi-
lhões e o governo incorreria
em crime de responsabilidade.

Com a decisão de retirar
o projeto, Cida adia para de-
pois das eleições a discussão
do assunto.

O plantonista certo
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região já recusou 29

pedidos de habeas corpus desde o dia 7 de abril quando
o ex-presidente Lula da Silva foi preso - 20 deles impetra-

dos em plantões de sete desembargadores, mostra le-
vantamento do TRF a pedido da Coluna. Apenas Rogério
Favreto, ex-petista de carteirinha, acolheu o pedido, atro-
pelando Resolução do Conselho Nacional de Justiça, co-
notando pressa em liber tar a qualquer preço o detento

condenado. Do total de HCs, 11 pedidos foram protocola-
dos em expediente normal.

No mais
Enquanto meninos e técnico são salvos na caverna na Tailân-

dia, o Brasil continua afundado na lama. Sem socorristas.

Fala, parça
A Coluna revelou que este
plantão de Favreto - ainda vi-
gente até dia 18 - é o único
dele neste ano. Era a chance
única do partido de recorrer
a um simpatizante.

Dois na fila
Apenas dois pedidos conti-
nuam em análise - trâmite
chamado “Movimento” no
TRF - impetrados em 9 de
abril e 6 de julho. Nenhum
deles nas mãos de Favreto.

Êpa, êpa
Há de se verificar se há de-
cisão do senhor Favreto no
tribunal em eventual pro-
cesso envolvendo o time
do coração. Seu whatsapp
mostra mensagem: “Vamo,
vamo Inter!”

Missão cumprida
Um relatório do Tribunal de
Contas da União constatou
que a passagem do ministro
Leonardo Picciani (MDB) no
Ministério do Esporte cum-
priu à risca requisitos e aper-
feiçoou a pasta. Em maio de
2016, quando ele assumiu,
havia 176 “sugestões” e
“recomendações” sobre o
ministério. Um ano depois o
ofício crava apenas cinco
“sugestões”. Enterrou 97%
dos problemas encontrados
pelos fiscais na gestão ante-
rior. Picciani deixou a pasta
em abril.

Euuu? Não!
Tucanos próximos do pré-
candidato garantem que o
presidenciável Geraldo Alck-
min (PSDB) ouviram um
“não” do senador Alvaro
Dias (Podemos), também
pré-candidato, para vice em
sua chapa. Dias garante
que não houve convite. E
segue a novela.

Fogo na lavoura
Deputados de Minas so-
frem com fake news nas
redes sociais que indicam
terem votado a favor de
mais agrotóxicos nas plan-
tações, o debate do mo-
mento no Congresso. Es-
tão desesperados atrás de
especialistas para derrubar

links e “dar sumiço” em
notícias no Google.

União faz a força
Movimentos sociais
compostos por índios
de variadas etnias,
sem-terra e sem-teto
vão lançar uma candida-
tura de representante
para disputar a Câmara
Distrital do DF pelo
Psol. É o que chamam
de “mandato coletivo”.
O pré-candidato será
anunciado dia 17.

Oi, de novo
Antes afastados por com-
promissos, o senador Aé-
cio Neves e o presidente
Michel Temer se veem
mais. Reuniram-se a sós
ontem no Palácio. É o se-
gundo encontro em um
mês.

É do jogo
A despeito de a Inglaterra
ter caído na semifinal da
Copa, os britânicos são in-
veterados apostadores -
principalmente em futebol.
A soma de apostas da Ter-
ra da Rainha desde o iní-
cio até o fim do mundial
da Fifa deve chegar a US$
3,3 bilhões (perto de R$
12 bilhões!). Os dados
são do London Times re-
produzidos pelo Boletim de
Notícias Lotéricas (BNL).

Risco no caixa
A chiadeira está grande no
Palácio do Planalto. O mai-
or prejudicado com o texto
da MP 841, que cria o
Fundo se Segurança Públi-
ca, é o Comitê Brasileiro
de Clubes, representante
das centenas de entida-
des formadoras de atle-
tas. O CBC perde todos
(isso, 100%) os repasses
(milionários) a que tem di-
reito por ano.

Celeiro
Também perdem repasses
as Secretarias Estaduais
de Esporte. Só a do Rio de
Janeiro, um celeiro de ta-
lentos, pode ficar sem re-
ceber R$ 13 milhões por
ano da União.
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Rio de Janeiro - A indús-
tria paranaense foi a segunda
mais afetada pela paralisação
de caminhoneiros ocorrida de
21 a 31 de maio. O recuo da
produção foi de 18,4% em
maio, atrás apenas da queda
registrada em Mato Grosso, de
24,1%. Os dados foram apu-
rados pela PIM (Pesquisa In-
dustrial Mensal) feita pelo
IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

Os dados divulgados ontem
revelam que a greve derrubou
a produção industrial de 14 dos
15 estados investigados pelo
IBGE. Também houve grande
impacto na Bahia (15%) e em
Santa Catarina (-15%). São
Paulo (-11,4%) e Rio Grande do
Sul (-11%) completam a lista
dos estados cujas perdas em

Efeito greve dos caminhoneiros

Indústria do Paraná recua 18,4%
maio superam a média nacio-
nal, que foi de 10,8%.

Na média nacional, os blo-
queios de estradas e o conse-
quente desabastecimento de
alimentos e combustíveis leva-
ram à produção industrial bra-
sileira em maio a uma perda
de 10,8% em relação a abril.

A exceção foi o estado do
Pará, o único da lista de 15
estados investigados pelo
IBGE que teve alta na produ-
ção de maio, de 9,2%.

COMÉRCIO
Dados da Pesquisa Conjun-

tural da Fecomércio PR (Fe-
deração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Para-
ná) mostram que as vendas do
varejo paranaense cresceram
1,59% de abril para maio. Em

relação a maio de 2017, hou-
ve aumento de 3,3% no fatu-
ramento e no acumulado do
ano registram alta de 5,8%.

Ainda que negativos, os efei-
tos da greve dos caminhonei-
ros não foram suficientes para
que o comércio deixasse de
crescer. Como a paralisação
teve início no dia 21 maio, boa
parte das vendas do mês já
havia sido concretizada. Al-
guns setores demoraram mais
tempo para sentir os efeitos da
greve, pois possuíam merca-
dorias em estoque. Outros ti-
veram as vendas apenas pos-
tergadas e alguns, como o
ramo de supermercados
(8,71%), tiveram elevação no
faturamento em função da
corrida dos consumidores
para estocar mantimentos.

Os segmentos de calçados
(17,86%), vestuário e tecidos
(13,9%) e as lojas de departa-
mentos (17,5%) apresentaram
crescimento nas vendas em
maio na comparação com
abril, especialmente em função
da chegada do inverno.

No acumulado do ano, os
destaques são as concessioná-
rias de veículos (35,19%),
materiais de construção (
11,86%) e as lojas de departa-
mentos (8,19%).

ANÁLISE REGIONAL
Na variação mensal, o co-

mércio de Curitiba e Região
Metropolitana teve aumento de
4,65% nas vendas. Da mesma
forma, a região oeste mostrou
crescimento de 2,08% em maio
e em Ponta Grossa houve

acréscimo de 0,98% no fatura-
mento. A pesquisa da Fecomér-
cio PR registrou perdas em
Londrina (-3,39%), sudoeste (-
2,4%) e Maringá (-1,13%).

Na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior, tive-
ram majoração nas vendas as
regiões oeste (18,64%), Londri-
na (2,31%), Capital (0,98%) e
Ponta Grossa (0,91%). Já o
sudoeste e a região de Marin-
gá tiveram queda de 6,42% e
2,91%, respectivamente.

No acumulado de janeiro a
maio, a região oeste se sobres-
sai, com aumento nas vendas
de 19,78%, seguida por Lon-
drina, com 11,08%. Maringá
apresentou alta de 2,79%; o
sudoeste de 2,12%; Ponta Gros-
sa de 1,52% e Curitiba e Re-
gião Metropolitana de 0,56%.

São Paulo - Com queda
pelo terceiro mês consecuti-
vo, afetada profundamente
pela greve dos caminhonei-
ros, que não permitiu embar-
ques, e ainda sentindo a au-
sência das importações da
Rússia, as exportações totais
de carne bovina (in natura e
processada) apresentaram
queda de 47% na quantidade
e de 37% na receita no mês
de junho. Com isso, o semes-
tre foi encerrado com um
crescimento de apenas 4% em
toneladas e de 3% na receita.

Em junho foram exportadas
64.910 toneladas com receita
de US$ 317,7 milhões. Em
2017, no mesmo mês, foram
exportadas 122.681 toneladas
com receita de US$ 507,4 mi-
lhões. No acumulado do se-
mestre, as exportações atingi-
ram 681.910 toneladas e a re-
ceita US$ 2,71 bilhões contra
655.947 toneladas e US$ 2,63
bilhões nos primeiros seis
meses de 2017. As informações
são da Abrafrigo (Associação
Brasileira de Frigoríficos).

Para a entidade, este se-

gundo semestre será um pe-
ríodo de recuperação das ex-
portações porque tradicional-
mente os maiores clientes ele-
vam suas aquisições e porque
se espera o retorno da Rús-
sia que representava quase
10% das vendas brasileiras do
produto. Em 2017, a Rússia
já havia adquirido 75.105 to-
neladas de carne bovina bra-
sileira no período. A entida-
de prevê crescimento de 10%
nas exportações do ano.

A maior parcela das expor-
tações (43%) foi para a Chi-
na, que adquiriu 296.428 to-
neladas no primeiro semes-
tre de 2018, com receita de
US$ 1,21 bilhão. O segundo
maior cliente foi o Egito, com
importações de 70.943 tone-
ladas; em terceiro veio o Chi-
le, com 51.172 toneladas; em
quarto o Irã, com 30.805 to-
neladas, e, na quinta posi-
ção, a Arábia Saudita, com
16.231 toneladas.

No total, 78 países aumen-
taram suas compras enquan-
to outros 61 reduziram, infor-
mou a Abrafrigo.

Brasília - O Plenário da
Câmara dos Deputados apro-
vou ontem a Medida Provisó-
ria 832/18, que permite à
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) fixar
um valor mínimo para o fre-
te no transporte rodoviário
de cargas. A matéria, apro-
vada na forma do projeto de
lei de conversão do deputado
Osmar Terra (MDB-RS), será
enviada ao Senado.

De acordo com o texto, o
processo de fixação dos pisos
mínimos de frete deverá ser
técnico, ter ampla publicida-
de e contar com a participa-
ção de representantes dos
embarcadores da mercado-
ria, dos contratantes dos fre-
tes, das cooperativas de
transporte de cargas, dos sin-
dicatos de empresas de
transportes e de transporta-
dores autônomos de cargas.
Caberá à ANTT regulamen-
tar essa participação.

O frete deverá ser definido,
em âmbito nacional, de forma
a refletir os custos operacio-
nais totais do transporte, com
prioridade para os custos do
óleo diesel e dos pedágios.

A partir do projeto de con-
versão, será proibido celebrar

Câmara aprova MP que tabela frete rodoviário
qualquer acordo ou conven-
ção, individual ou coletiva-
mente, no sentido de praticar
fretes em valores inferiores
aos pisos mínimos.

A MP institui a Política
Nacional de Pisos Mínimos
do Transporte Rodoviário de
Cargas para “proporcionar a
adequada retribuição ao ser-
viço prestado”.

O relatório de Osmar Terra
também concede anistia aos
caminhoneiros e às empresas
transportadoras em relação às
multas e sanções, previstas no
Código Brasileiro de Trânsi-
to (Lei 9.503/97) e em outras
normas ou decisões judiciais,
e relacionadas à greve da ca-
tegoria de 21 de maio a 4 de
junho deste ano.

Há, entretanto, um compro-
misso do governo com alguns
partidos contrários à medida
no sentido de vetá-la para
uma discussão posterior so-
bre o assunto.

REGRAS
A tabela do frete deverá ser

montada considerando-se o
quilômetro rodado por eixo
carregado, as distâncias e as
especificidades das cargas se-
gundo a definição dada pela

própria MP (carga geral, a
granel, de frigorífico, perigo-
sa ou neogranel). A norma
da ANTT deverá conter ain-
da a planilha de cálculos uti-
lizada para se chegar aos fre-
tes mínimos.

A tabela de fretes será pu-
blicada duas vezes no ano (até
20 de janeiro e 20 de julho)
com validade para o semestre.
Se a nova tabela não for pu-
blicada nesses prazos, a ante-
rior continuará vigente e seus
valores serão atualizados pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) no
período acumulado.

De qualquer maneira, sem-
pre que o preço do óleo diesel
no mercado nacional variar,
para mais ou para menos,
além de 10% do valor usado
na planilha de cálculos, a
ANTT deverá publicar nova
tabela, considerando a varia-
ção no preço do combustível.

Várias entidades recorre-
ram à Justiça contra a tabela
e as Confederações da Agricul-
tura (CNA) e da Indústria
(CNI) foram ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal) alegan-
do a inconstitucionalidade da
tabela, que fere o princípio da
lei da oferta e da demanda.

Exportações de carne
bovina recuam 47%
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Campanha do Agasalho em São Roque
A entrega de donati-
vos arrecadados na
Campanha do Aga-
salho 2018 segue

em Marechal Cândi-
do Rondon. Ontem
a ação foi realizada
na Escola Municipal
São Roque, do Dis-
trito de São Roque,
com uma equipe da
Secretaria de Assis-
tência Social. A programação de entrega dos donativos segue
hoje no Distrito de Margarida, na Paróquia Santa Margarida, e
na sexta-feira (13), na Escola Municipal São Batista, do Distri-
to de Novo Três Passos. O horário de atendimento é das 8h

às 11h30 e das 13h30 às 16h30.

DIVULGAÇÃO

Ação e comédia
Na noite de terça-
feira (10), a Casa
da Cultura foi pal-
co da 1ª Mostra

de Teatro de Qua-
tro Pontes, organi-
zada pelo Depar-
tamento de Cultu-
ra. O evento gra-
tuito reuniu em

torno de 80 pes-
soas, que presti-
giaram espetácu-
los de ação e co-
média. As peças “Palhaços Tuingo e Batatinha”, “Deu a louca

em Romeu e Julieta”, “Deu a louca nos contos de fadas”,
“Festa no céu” e “Rica x Pobre” foram apresentadas por 32

estudantes, coordenados pela professora Mariéli Schuh.

MILENA VARGAS

Orientação
A Secretaria de Assistência
Social, organizadora da cam-
panha, recomenda aos inte-
ressados que levem sacolas
para buscarem os donativos.
“Todas aquelas famílias que
necessitam de roupas pode-
rão buscá-las nos locais de
atendimento da campanha”,
explica a secretária da pas-
ta, Josiane Laborde Rauber.
“Há opções em agasalhos,
cobertores, calçados e de-
mais artigos com peças para
todas as idades e gostos”.

Cursos técnicos
Há anos o Município de Qua-
tro Pontes tem se destacado
na educação. Para ampliar os
investimentos nessa área, a
Secretaria de Educação, Cultu-
ra e Esportes dará mais um
passo. A iniciativa engloba a
oferta de três cursos técni-
cos. O período para as inscri-
ções ainda será definido.

Enquete
Para tanto, a prefeitura lançou
uma enquete no site para sa-
ber a opinião dos moradores.
No endereço
quatropontes.pr.gov.br/enque-
tes há sete opções de cursos
técnicos: administração, agen-
te comunitário de saúde, lo-
gística, meio ambiente, segu-
rança do trabalho, serviços
públicos e vendas. O internau-
ta pode votar em um deles.
Se quiser fazer nova escolha,
basta acessar o link em outra
aba ou navegador. Informa-
ções: (45) 3279-8136 e
99952-5318, com Jiane.

Ciclo de Palestras
No próximo dia 23, a Acipa
(Associação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Paloti-
na) sediará uma importante
palestra do 9º Ciclo de Pales-
tras da Caciopar (Coordenado-
ria das Associações Comerci-
ais e Empresariais do Oeste
do Paraná). Jefersom Macha-
do abordará o tema “Neuro-
motivação, Neurovendas e
Atendimento”. A palestra será
das 19h30 às 22h. O ingres-
so para associados é R$ 30
e para não associados o cus-
to é de R$ 60. Mais informa-
ções e inscrições pelo telefo-
ne (44) 3649-5855.

Posto de saúde
Os vereadores de Guarania-
çu aprovaram em primeiro
turno projeto de lei que pre-
vê remanejamento orçamen-
tário de R$ 128 mil para fi-
nalização da unidade básica
de saúde do Bairro Jardim
Real. As obras do posto de
saúde tiveram início em ju-
nho de 2016 e deveria ser
concluído em 300 dias, mas
as obras foram paralisadas
algumas vezes e o Poder
Executivo rescindiu o contra-
to com a empresa.

Nova licitação
Conforme mensagem apre-
sentada na proposta de lei,
uma nova licitação será reali-
zada para a finalização dos
serviços com custo estimado
em R$ 128 mil. O projeto
será discutido e votado em
segundo turno na sessão da
próxima segunda-feira (16).

Cascavel - A 11ª edição do
PPB (Prêmio Professores do
Brasil) registrou a inscrição
de 263 professores da educação
básica da rede pública do Pa-
raná. Em todo o País, são 4.040
inscritos. O concurso preten-
de reconhecer e premiar o tra-
balho de docentes que contri-
buem para a melhoria dos pro-
cessos de ensino e aprendiza-
gem desenvolvidos nas salas de
aula. Os vencedores nacionais
serão conhecidos em 29 de no-
vembro, no Rio de Janeiro.

“O prêmio passou a ser
mais conhecido pelos profes-
sores e foi feita uma divulga-
ção forte pelos participantes
da edição passada”, explicou
o coordenador-geral de Apoio
a Certames e Programas Es-
peciais, da Secretaria de Edu-
cação Básica do Ministério da
Educação, Joselino Goulart
Júnior. “Isso nos ajudou a
termos esse número de 4.040
inscritos, mesmo em um cur-
to período para as inscrições”.

O prêmio é uma iniciativa
do MEC com instituições par-
ceiras e tem como objetivo es-
timular a participação dos
professores como sujeitos ati-
vos na implementação do Pla-
no Nacional de Educação e da
BNCC (Base Nacional Co-
mum Curricular). A premia-
ção dá visibilidade às boas
experiências pedagógicas con-
duzidas pelos professores,
além de oferecer uma reflexão
sobre a prática pedagógica e
orientar a sistematização de
experiências educacionais.

“Para os professores que
têm essa coragem de compar-
tilhar suas experiências e seus
resultados, a ideia do prêmio
é divulgar isso nacionalmen-

Educação

Paranaenses participam do
Prêmio Professores do Brasil

te para que esses exemplos
possam ser utilizados por ou-
tros professores, em realida-
des bem próximas das que eles
encontram em suas escolas e
dar essa valorização desses
trabalhos realizados nas esco-
las públicas”, reforçou o co-
ordenador-geral da SEB.

ESTRATIFICAÇÃO
Do total de professores ins-

critos nacionalmente, 2.949
são mulheres e 1.091 são ho-
mens, sendo 2.249 funcionári-
os de escolas municipais, 1.644
de estaduais, 97 de federais e
50 de instituições privadas con-
veniadas. “Isso é um reflexo do
percentual de professoras e
professores que nós temos no
país”, pontuou Joselino. “A
maioria de professores é mu-
lher e isso se reflete também
na participação no prêmio.”

Para participar do concurso,
os professores enviaram um
relato da prática pedagógica
desenvolvida com seus alunos.
Neste ano, a premiação vai dis-
tribuir R$ 305 mil aos vence-
dores, bem como viagens edu-
cativas pelo Brasil e pelo exte-
rior e placas para as escolas
dos candidatos que tiverem
experiências selecionadas.

ETAPAS
O PPB é dividido em três

etapas: estadual, regional e
nacional. Os participantes
vão concorrer nas categorias
Educação infantil/creche, Edu-
cação infantil/pré-escola,
Anos iniciais do ensino fun-
damental/1º, 2º e 3º anos,
Anos iniciais do ensino fun-
damental/4º e 5º anos, Anos
finais do ensino fundamental/
6º ao 9º ano e Ensino médio.

Na etapa estadual, os três pri-
meiros colocados em cada cate-
goria recebem certificado que fi-
cará disponível no próprio siste-
ma de inscrição, e o vencedor, um
troféu. Na regional, são R$ 7 mil,
mais troféu e viagem oferecida
pela Capes (Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior), autarquia vinculada ao
MEC. Na categoria nacional, são
mais R$ 5 mil e troféu.

TEMÁTICA ESPECIAL
Além dessas etapas, os pro-

fessores podem concorrer em
uma das cinco temáticas es-
peciais: O esporte como estra-
tégia de aprendizagem, Uso de
tecnologias de informação e
comunicação no processo de
inovação educacional, Boas
práticas no uso de linguagens
de mídia para as diferentes
áreas do conhecimento no en-
sino fundamental e médio,
Práticas inovadoras de educa-
ção científica e Educação em-
preendedora. A premiação
para as temáticas especiais in-
clui R$ 5 mil para os professo-
res vencedores ou as escolas,
viagens e participação na pro-
gramação da TV Escola.

VENCEDORES
A divulgação dos vencedo-

res na etapa estadual será em
21 de agosto. Os selecionados
para a etapa regional serão
conhecidos em 11 de outubro.
Os 30 selecionados para a eta-
pa nacional e os selecionados
para a premiação especial se-
rão anunciados em 11 de outu-
bro. “A avaliação estadual está
acontecendo e a equipe de ava-
liadores e coordenadores está
trabalhando nessa seleção”, fi-
nalizou Joselino Goulart.

Foram entregues ontem dois
veículos que passarão a inte-
grar a frota da Prefeitura de
Marechal Cândido Rondon.
Os carros serão destinados
para as Secretarias de Fazen-
da e de Assistência Social. A
Secretaria de Fazenda vai
usar o veículo no setor de fis-
calização. São dois veículos
Saveiro adquiridos com recur-
sos do Município. Segundo o
prefeito Marcio Rauber, essa
é uma pequena parcela que
faz parte da renovação da fro-
ta municipal que estava defa-
sada. Participaram do ato de
entrega o prefeito Marcio
Rauber, o vice-prefeito Ilário
Hofstaetter, o vereador Adria-
no Backes, o secretário de
Fazenda, Carmelo Daroch, e
demais servidores. Os veícu-
los foram entregues pelo ge-
rente da empresa vencedora
do processo licitatório.

 FROTA | Secretarias recebem novos veículos
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Toledo - Assim como o sui-
nocultor Carlos Volsveiks,
pelo menos outros mil pecua-
ristas da região oeste do Pa-
raná respiram aliviados. Eles
conseguiram a emissão das
licenças ambientais que esta-
vam travadas desde fevereiro,
após determinação por medi-
da cautelar do TCE-PR (Tri-
bunal de Contas do Estado do
Paraná). O processo do TCE
determinava que profissionais
não habilitados para a função
fossem impedidos de assinar
as licenças nos escritórios re-
gionais do IAP (Instituto
Ambiental do Paraná), o que
interrompeu a emissão e a re-
novação do Parecer Técnico
Conclusivo por falta desses

Alívio no campo

Parecer do IAP zera fila de licenças ambientais
Somente na região
oeste, setores da
pecuária estimam
que pelo menos
mil processos
foram destravados

profissionais. A decisão teve
como motivo um esquema de
concessão irregular encontra-
do em um escritório de Cor-
nélio Procópio, que já está em
investigação judicial.

Mas segundo o próprio IAP,
quanto ao processo n° 891442/
17, com o Despacho 187/18 do
Tribunal de Contas e que re-
sultou na publicação das Por-
tarias 034/2018 e 102/2018, os
entraves foram agora sanados
pelo órgão. “Para isso, foi pu-
blicada a Portaria 091/2018,
que estabeleceu novos critéri-
os para o trâmite dos proces-
sos de licenciamento ambiental
no âmbito dos Escritórios Re-
gionais, considerando a mesma
decisão do Tribunal de Con-
tas”, afirmou a assessoria do
órgão ao Jornal O Paraná.

E após registrar pilhas de
processos que aguardavam a
liberação para dar sequência
ou iniciar atividades como na
avicultura, na suinocultura e
na bovinocultura de corte ou
de leite, atualmente o IAP
não registra atraso na emis-

são das licenças ambientais.
“As licenças voltaram a ser
emitidas por nossos técnicos
e Escritórios Regionais. Quan-
do necessário, é solicitado
apoio às diretorias [sede],
como sempre foi feito”.

Quanto à capacitação dos
profissionais que têm feito a
emissão dos pareceres técnicos
de apoio e conclusivo, o IAP
afirmou que eles são feitos por
técnicos da instituição e as li-
cenças são assinadas pelos che-
fes regionais. “Quando os che-

fes fazem os pareceres conclu-
sivos, muitos são técnicos e
funcionários de carreira do
IAP, essa licença é encaminha-
da via sistema para que as di-
retorias possam dar as devidas
deliberações”, reforçou.

ENTRAVE
A não emissão ou renova-

ção das licenças vinha impe-
dindo o alojamento nas gran-
jas. Na região oeste, um dos
setores mais afetados foi o da
suinocultura. De março a

abril, ao menos 600 produto-
res ficaram com o processo
parado e muitos não conse-
guiram alojar novos animais.
“Ainda bem que conseguimos
resolver, porque não basta-
vam os problemas que enfren-
tamos com o setor que está
em crise mais uma vez e ain-
da não tínhamos como alojar
porque a licença estava ven-
cida. Agora está tudo nor-
mal”, comemora o suinocul-
tor Carlos Volsveiks.

JULIET MANFRIN

Provopar ganha Espaço Solidário
 para atender as famílias

Nova Santa Rosa - A Pre-
feitura de Nova Santa Rosa
abriu nessa quarta-feira (11) o
Espaço Solidário do Provopar.
O local é destinado para a dis-
tribuição de roupas, calçados e
diversos itens. A maioria dos
itens disponíveis para doação
foi doada ao Provopar por meio
da Campanha do Agasalho
2018 - Unidos podemos aque-
cer muitas vidas neste inverno.

A campanha ocorreu de 17 de
abril a 2 de maio e arrecadou
mais de 20 mil peças. As doa-
ções foram distribuídas para a
população no dia 10 de maio.

Mesmo com a distribuição
às famílias pobres, sobraram
muitas peças de roupas, cal-
çados, cobertores e itens em
geral. Sendo assim, a Secre-
taria de Assistência Social e o
Provopar decidiram criar o
Espaço Solidário do Provopar.

O Espaço Solidário fica no
Numic (Antiga CNEC) e con-
ta com muitas peças para do-

ação, entre calças, casacos,
camisetas, blusas, calçados,
cobertores e tantos outros
itens. O espaço estará aberto
todas as quartas-feiras das
13h30 às 17h. O Espaço Soli-
dário do Provopar é destina-
do para todas as pessoas que
necessitam de donativos.

DESAFIO
A Campanha do Agasalho

2018 teve doações que supe-
raram a expectativa dos orga-
nizadores. A parceria entre a
administração municipal, o
Provopar e as entidades do
Município aqueceu muitas
pessoas neste inverno.

No dia do lançamento da
Campanha do Agasalho, a pri-
meira-dama e presidente do
Provopar, Ivone Rode Pinz,
lançou um desafio para os pre-
sentes. O objetivo era doar co-
bertores para distribuir com as
roupas arrecadadas. As empre-
sas C.Vale, I.Riedi, Banco do

Brasil, Sicredi, Sicoob, Brades-
co, Loja Ikert e Santa Rosa
Calçados, os secretários muni-
cipais, os diretores de depar-
tamento e todos os organiza-
dores da Campanha do Agasa-
lho 2018 aceitaram o desafio e
adquiriram cobertores que fo-
ram distribuídos para as famí-
lias que necessitavam.

A primeira-dama agradeceu
a todos que ajudaram com
doações e que permitiu que a
Campanha do Agasalho 2018
fosse um sucesso.

DOAÇÕES
A Secretaria de Assistência

Social e o Provopar informam
que receberão doações o ano
todo. As pessoas que têm rou-
pas, calçados ou utensílios
domésticos para doar podem
levar os produtos até o ponto
de arrecadação no Numic.
Todas as peças recebidas se-
rão colocadas para doação no
Espaço Solidário do Provopar.

DIVULGAÇÃO

Famílias podem buscar atendimento toda quarta-feira à tarde
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Terra das Cataratas

Foz busca empréstimo para duplicar BR-469
Foz do Iguaçu - A apro-

vação de projetos no progra-
ma Prodetur + Turismo, do
Ministério do Turismo, ga-
rante a Foz do Iguaçu prio-
ridade das iniciativas na
análise no BNDES (Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social). E
dois projetos já estão na lis-
ta e foram contemplados: o

da revitalização da Avenida
das Cataratas e o da dupli-
cação da BR-469, no trecho
entre o trevo de acesso à Ar-
gentina e o portão de entra-
da do Parque Nacional do
Iguaçu. Eles estão avaliados
em R$ 110,58 milhões,

A duplicação dos 8,7 quilô-
metros da BR-469 é um proje-
to antigo da Prefeitura de Foz.

A obra seria financiada pelo
governo federal, mas, no mês
passado, foi um dos projetos
cancelados pela gestão de Mi-
chel Temer (MDB). O corte
veio depois que o governo
anunciou um subsídio ao óleo
diesel, buscando colocar fim à
greve dos caminhoneiros.

Também tiveram projetos
aprovados no Prodetur +

Turismo os municípios de Pa-
ranaguá e Pontal do
 Paraná, ambos no litoral. No
primeiro caso, estão previs-
tos R$ 43,7 milhões em inves-
timentos com a recuperação
de estradas rurais, o restau-
ro de equipamentos culturais
e outras intervenções. Já em
Pontal a intenção é investir
R$ 23,4 milhões na revitali-

zação da orla.
Com o programa, o objeti-

vo do Ministério do
 Turismo é facilitar a obten-
ção dos recursos junto ao
BNDES. Como foram selecio-
nados, os projetos terão prio-
ridade para a análise do ban-
co. A decisão sobre o emprés-
timo, porém, pode levar até
seis meses para se concretizar.

Em breve, Toledo receberá Estações de Sustentabilidade
Toledo - Nesta sexta-feira

(13), na sala de Pregões da
Prefeitura de Toledo ocorre a
licitação na modalidade pre-
gão presencial, do tipo menor
preço, visando à seleção de
propostas para a aquisição de
Estações de Sustentabilidade
adaptadas de Contêiner Marí-
timo. A Estação será disposta
para materiais de coleta sele-
tiva e instalada nas áreas ru-
rais e urbanas do município.
O investimento é firmado en-
tre o Município e a AFD
(Agência Francesa de Desen-
volvimento), em um montan-
te de R$ 368.532,60.

As empresas que vão concor-
rer ao processo licitatório de-
vem estar de acordo com o edi-

tal de licitações 135 de 2018. A
novidade chegará ao Município
em até 90 dias, a partir do 15º
dia da assinatura do contrato
com a empresa ganhadora.

As estruturas dos contêine-
res possui vida útil vencida e
serão adaptadas para a nova
função a favor do meio ambi-
ente. O principal objetivo de
ter uma ação como essa no
Município é a reeducação cul-
tural da população em rela-
ção ao lixo reciclável, crian-
do uma ideia de responsabili-
dade para fazer a separação
do seu próprio lixo e colocar
ele no local correto.

Segundo o secretário de Meio
Ambiente Neudi Mosconi, as
estações fazem parte de um

programa de sustentabilidade
que a secretaria realiza em
Toledo. “O Município tem ga-
nhado muito destaque quando
o assunto é meio ambiente. A
implementação das Estações de
Sustentabilidade irá proporci-
onar mais uma atividade para
que Toledo chegue 100% na
coleta seletiva”, destaca.

Mosconi ainda ressalta que
o Município realiza diversas
ações para melhorar a ideia
de coleta seletiva. “Além das
estações, Toledo faz a refor-
ma da Central de Reciclagem,
finaliza o Edifício de Triagem,
a aquisição de dois caminhões
por meio do Águas Paraná e
mais dois pela Itaipu. São es-
sas ações que favorecem os

moradores dos distritos e da
região urbana da cidade”, fri-
sa o secretário.

LOCAIS
As Estações de Sustenta-

bilidade serão colocadas nas
áreas rural e urbana. Os dis-
tritos de Ouro Preto, Vila
Ipiranga, Vila Nova, Novo
Sobradinho, São Luiz do

Oeste, Concórdia do Oeste,
Boa Vista, Bom Principio,
Dez de Maio, Dois Irmãos,
Novo Sarandi, e Cerro da
Lola serão contemplados.

Já na região urbana, as es-
truturas serão fixadas no Par-
que Luiz Claudio Hoffmann
(Parque do Povo), no Parque
Ecológico Diva Paim Barth e no
pátio da Prefeitura de Toledo.

Toledo usa o modelo da Estação de Sustentabilidade adotado pela
cidade de Curitiba

MAURILIO CHELI/SMCS
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Cascavel - Não jogar lixo
em terrenos baldios, não sol-
tar balões e não jogar peda-
ços de cigarros perto da rodo-
via em regiões com mata. Es-
sas são algumas orientações
do Corpo de Bombeiros a res-
peito do risco de queimadas
principalmente em época de
seca, a exemplo de agora.

Já são 13 dias sem chuva ex-
pressiva na região e o alerta é
vermelho, segundo o Corpo de
Bombeiros, porque este é um dos
períodos mais críticos do ano.

Segundo o Instituto Meteoro-
lógico Simepar, não há previsão
de chuva para os próximos dez
dias e a umidade relativa do ar
começa a cair. Ontem, o índice
era de 47,5% quando o ideal é
de 60%. Tudo contribui para o
aumento de incêndios em vege-

Alerta vermelho para risco de queimadas
tação. “O vento forte também
ajuda que o fogo se propague,
além do clima e da topografia,
que contribuem muito para
isso”, explica a tenente Marce-
la Schwendler, do Corpo de
Bombeiros de Cascavel.

Nesses dias de seca foram 43
incêndios ambientais registra-
dos pelo 4º GB (Grupamento
de Bombeiros) de Cascavel, que
atende a 43 municípios. No
ano, o total é de 354 casos.

Em todo o Estado, já houve
4.151 incêndios em vegetação.
No semestre, houve aumento
de 44% nos incêndios se com-
parado 2018 a 2017.

CASOS INTENCIONAIS
Apesar dos danos causados

ao meio ambiente e à popula-
ção, a maioria dos casos ain-

da é intencional, de acordo
com o Corpo de Bombeiros.
“São aqueles incêndios que
começam porque a pessoa fez
uma queimada para limpar o
terreno, ou objetos jogados
que fazem com que o fogo co-
mece. Também existe o incên-
dio acidental, quando, nas
rodovias, por exemplo, o es-
capamento de um veículo sol-
ta uma fagulha que acaba ge-
rando o incêndio na mata, ou
até mesmo por um raio em si-
tuação que não ocorre chuva
e que o raio atinge um pedaço
de árvore no meio do campo:
esses casos são exceções, mas
acontecem”, explica a tenente
Marcela Schwendler, do setor
de Relações Públicas do 4º GB.

Quando acionado para aten-
der uma ocorrência de incêndio

em vegetação, o Corpo de Bom-
beiros tem duas formas de com-
bate: o direto e a retirada do
material combustível do fogo,
que é a vegetação. “O ataque
direto é quando usamos abafa-
dores e mochilas de água de 20
litros, no caso de área de vege-
tação extensa e que o caminhão
não consegue entrar. Na segun-
da alternativa, fazemos a reti-
rada da vegetação seca próxima,
que é o material combustível
para o fogo. Dependendo da lo-
calização do incêndio, com essa
retirada, o fogo chega a deter-
minado ponto e acaba porque
não tem mais a vegetação para
queimar”, afirma.

PUNIÇÕES
A dificuldade dos órgãos

competentes é encontrar os

culpados por provocar o fogo.
“Em casos de incêndio em ter-
renos da área urbana, a Se-
cretaria de Meio Ambiente lo-
cal prevê a multa por metro
quadrado para quem provocar
o crime, assim como em áreas
da União ou do Estado. Quan-
do há queima nessas áreas, o
IAP [Instituto Ambiental do
Paraná] é acionado e faz uma
vistoria. Quando consegui-
mos descobrir o autor, o que
é muito raro, tomamos as
medidas cabíveis”, explica o
chefe regional do IAP Casca-
vel, Luiz Carlos Marcon.

De acordo com a Lei 9.605/
98, incêndio em vegetação cul-
poso é crime e passível de de-
tenção de seis meses a um
ano, além de multa.

TATIANE BERTOLINO

Capitão Leônidas Mar-
ques - Várias atividades foram
realizadas pela Apae (Associa-
ção de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais) de Capitão Leôni-
das Marques sobre o uso inde-
vido de álcool e outras drogas
com alunos dos anos iniciais
da Educação para Jovens e
Adultos - Fase I, na modalida-
de de educação especial.

A ação preventiva foi inicia-
da em junho por solicitação do
Núcleo Regional da Educação
de Cascavel, da Secretaria de
Estado da Educação, em con-
junto com a Secretaria da Saú-
de, o Conselho Estadual de
Políticas Públicas sobre Dro-
gas e o Comitê do Ministério
Público do Estado do Paraná
para o enfrentamento ao álco-
ol, ao crack e a outras drogas.

Por meio de conscientização,
vídeos informativos e debates,
os estudantes e os profissionais
que atuam na instituição pro-
duziram uma exposição de car-

tazes à comunidade escolar.
De acordo com os profissio-

nais, “com a realização desse tra-
balho foi possível esclarecer e
transmitir de maneira clara e
objetiva os danos e prejuízos das
substâncias nocivas na vida de
uma pessoa, seja no comporta-
mento ou no desenvolvimento bi-
opsicossocial, familiar, escolar...”

Por ser tratar de uma esco-
la de educação especial e alu-
nos com quadro de deficiência
intelectual, foram utilizados
termos técnicos e explicitados
de forma simples favorecendo
a compreensão da dimensão
dos perigos da dependência da
droga como um todo.

Houve intensa participação
dos alunos que relataram fatos
e ocorrências no grupo famili-
ar, sociedade e por meios de
comunicação (televisão), inclu-
sive com relatos de ver/ouvir
fatos sobre a convivência com
usuários, “associando-se isso à
violência doméstica”.

Uso de drogas entra em pauta na Apae
Cascavel - O Hospital Uo-

peccan de Cascavel lançou na
tarde de ontem a campanha
McDia Feliz, que será realiza-
da em 25 de agosto em todo o
Brasil. Para participar, basta
adquirir um ticket do lanche
Big Mac, que custa R$ 16,50
a unidade, e retirar no McDo-
nalds de Cascavel ou Foz do
Iguaçu. O dinheiro será rever-
tido à Uopeccan.

Com as vendas dos lanches,
o hospital pretende ampliar a
UTI (Unidade de Terapia In-
tensiva) oncopediátrica. Hoje,

Uopeccan lança McDia Feliz e deve arrecadar R$ 378 mil
segundo a gerente de assun-
tos institucionais da Uopec-
can, Kelyn Aires, a estrutura
conta apenas com dois leitos.
“Queremos aumentar para,
pelo menos, sete vagas, com
todos os equipamentos de su-
porte à vida”, diz.

Para dar o pontapé nesse
projeto são necessários R$ 400
mil. Do total, R$ 378 mil po-
dem ser conseguidos com a
venda de 15 mil tickets dispo-
nibilizados pelo Instituto Ro-
nald McDonald à campanha,
voltada ao público infanto-ju-

ARRECADAÇÃO
No ano passado, a campanha arrecadou R$ 341 mil com a ven-
da de 22 mil tickets. Os recursos foram utilizados para a aquisi-
ção de medicamentos que não são fornecidos pelo SUS (Siste-
ma Único de Saúde). Em outros anos, o McDia Feliz proporcio-
nou a implantação de brinquedoteca, sala de espera, equipa-
mentos cirúrgicos e a capacitação de profissionais voltadas ao
Programa de Diagnóstico Precoce, que tem reduzido os índices
de mortalidade entre crianças e adolescentes.

venil. Os outros R$ 22 mil vi-
rão com a comercialização de
produtos como camisetas, que
são vendidas a R$ 35, cader-
netas (R$ 5) e adesivos (R$ 2),
que estarão disponíveis para
compra no fim deste mês, no
hospital Uopeccan.

MASCOTE
Neste ano, a campanha do

McDia Feliz traz uma novida-
de: o Tigre Beto, mascote que
representa a coragem e a luta
das crianças e adolescentes
contra o câncer.

MARINA KESSLER

VOLUNTÁRIOS
A equipe do Hospital Uopeccan
precisa de voluntários para au-
xiliar no evento. Quem quiser
ajudar na preparação de lan-
ches, organização do local, en-
trega de refrigerantes, tickets e
outros serviços pode entrar em
contato pelo (45) 2101-7002.Cascavel decide fechar o Lago

Municipal preventivamente

Cascavel - Após avaliação
técnica e ampla discussão, a
Secretaria do Meio Ambiente
decidiu fechar o Lago Muni-
cipal de Cascavel preventiva-
mente por cinco dias. O secre-
tário Romulo Quintino expli-
cou que a decisão leva em con-
sideração a grande movimen-
tação diária registrada na pis-
ta de caminhada do lago. “Já
foi identificado rastro próxi-
mo à pista do lago. E precisa-
mos tomar todas as providên-
cias que garantam a seguran-

ça dos usuários”, ressaltou.
No fim da tarde de ontem fo-

ram instaladas câmeras com
sensores de movimento e equi-
pamentos (armadilhas) para
possível captura da onça parda.

Ainda segundo Quintino,
mesmo não havendo históri-
co de ataques de onça parda,
“não podemos correr o risco
de termos um incidente de-
sagradável; melhor termos a
segurança de uma ação pre-
ventiva que corrermos riscos
desnecessários”.

A[ILTON SANTOS

Acesso ao lago fica fechado até semana que vem



MALHAÇÃO
Hugo é ignorado pelos amigos.
Amanda tem uma crise de riso
quando vai falar com Kavaco. Alex
e Flora se preocupam com o cli-
ma ruim em família. Vinícius es-
tranha a animação de Márcio
para sair com Rafael. Érico se
preocupa com a proximidade de
Getúlio e Brigitte. Alex e Flora
tentam animar Paulo e Gabriela.
Amanda anuncia a Kavaco que
voltará para Pernambuco.

ORGULHO E PAIXÃO
Josephine mente para Edmundo.
Uirapuru descobre a identidade do
Motoqueiro Vermelho. Julieta foge
de Aurélio. Todos comemoram a
primeira edição do jornal de Elisa-
beta e Venâncio. Camilo lê a ma-
téria sobre Julieta e decide se re-
conciliar com a mãe. Brandão con-
ta a Mário/Mariana que Uirapuru
voltou para o Vale do Café. Ole-
gário revela o segredo de Susana
para Julieta.

SEGUNDO SOL
Laureta pune Rosa depois de co-
mentar que esteve com Karola, e
Ícaro se irrita. Rochelle descobre
onde Severo esconde seu dinheiro
e chantageia o avô. Beto/Miguel
gosta da letra composta por Lu-
zia/Ariella para sua música e de-
seja conhecer a DJ. Nestor cuida
de Dodô. Gorete diz a Clóvis que
fez um novo contato sobrenatural
com Beto Falcão. Ionan discute
com Doralice por causa de Maura.
Viana revela a Agenor que Maura
namora Selma.

SBT

AMANHÃ É PARA SEMPRE
Bárbara se faz de boazinha, diz que
está arrependida de tê-la expulsa-
do da fazenda pois descobriu que
Camilo a drogou para violentá-la.
Aurora pede um tempo para pen-
sar na proposta. “Franco” tenta
convencer Camilo que é conveni-
ente a transferência dos bens de
seu pai para o nome de Bárbara e
diz que a empresa que representa
a conhece e confia nela. Camilo
pergunta a opinião de Fernanda e
ela concorda que devem apoia a
decisão do pai.

AS AVENTURAS DE POLIANA
Raquel se encontra com Guilher-
me e sugere que ele se encontre
com Mirela para pedir desculpa e
explicar o que aconteceu. Guilher-
me tira uma foto de Raquel para o
trabalho de Marcelo. Os dois qua-
se se beijam, mas Raquel descon-
versa. Claudia e Durval dão “like”
no aplicativo de namoro que os dois
estão. Claudia se arrepende, mas
não consegue mudar. Glória se
engasga durante o jantar.

RECORD

LIA
Raquel esconde a estatueta que
roubou do pai. Levi e Simeão tra-
tam Dinah com grosseria. Labão
questiona Jacó e o surpreende ao
falar que lhe roubaram um de seus
ídolos. Raquel fica assustada. Jacó
manda Labão vasculhar todo o
acampamento. Raquel tenta escon-
der a estatueta. Lia se preocupa
com a irmã. Labão questiona Ra-
quel, que mente.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

NovelasNovelasResumo de

SOLUÇÃO ANTERIOR

horóscopo

SALMO DO DIA

ÁRIES
O dinheiro deve entrar, mas vai depen-
der diretamente do seu esforço. Um
parente pode desempenhar um papel
decisivo na sua vida profissional. Tente
dividir melhor o seu tempo entre o ser-
viço e a vida familiar.

TOURO
Raciocínio rápido e jogo de cintura são
suas melhores armas no serviço. Você
conta com a sorte e pode se dar bem em
jogo ou aposta. No romance, será fácil
esclarecer qualquer mal-entendido.

GÊMEOS
Qualquer problema familiar pode ser
resolvido rapidamente se você usar a
diplomacia e mediar o conflito. Um au-
mento ou promoção no trabalho não está
descartado. Você e o par precisam
superar algumas coisas do passado.

CÂNCER
Priorize as tarefas que dependem da
sua iniciativa para dar certo, já que vai
sobrar disposição hoje. Há chance de
conhecer novas pessoas. O romance
conta com boas energias, mas será
preciso ceder em alguns pontos.

LEÃO
Você pode ter boas novas envolvendo
dinheiro. Se andava de olho em uma
promoção no trabalho, essa é a hora de
mostrar seu lado ambicioso. Um clima
de mistério deixa a vida sexual mais
agitada — surpreenda seu par!

VIRGEM
Seu lado sonhador estará em alta e
você pode fazer mil planos, embora
nem todos sejam práticos. Reforce a
cumplicidade com o seu amor e valori-
ze as coisas em comum. Uma amiza-
de colorida pode aquecer seu coração.

LIBRA
Sua intuição estará mais afiada hoje e
pode enviar um aviso importante. No
trabalho, fará o possível para conseguir
o reconhecimento que merece. Você e
o par vão se esforçar para fortalecer o
romance.

ESCORPIÃO
O astral é favorável para iniciar um
curso e aprender algo novo. Trabalho
em grupo será a chave para alcançar o
sucesso. Paixão à distância pode se
firmar. A dois, o companheirismo vai
crescer e tornar o romance mais forte.

SAGITÁRIO
Confie em sua intuição. Você vai des-
cobrir quem merece ou não sua confi-
ança. Boa oportunidade de ganhar di-
nheiro. Com trabalho duro, vai causar
boa impressão na chefia. Aposte na
sensualidade para esquentar a vida
sexual.

CAPRICÓRNIO
No trabalho, agir em parceria pode ser
a melhor estratégia. Bom dia para inici-
ar sociedade com amigo(a). Se está
buscando um novo amor, deixe claro
que sonha com compromisso. Com
seu par, abra seu coração!

AQUÁRIO
Você vai mergulhar no serviço e cui-
dar até das tarefas mais chatas. Con-
trole melhor a alimentação e procure
fazer exercícios físicos. O desejo pode
animar os momentos de intimidade com
quem ama.

PEIXES
Esbanjando charme, você não terá di-
ficuldade para lidar com colegas ou cli-
entes. Terá muita criatividade, o que
traz mais ânimo ao trabalho. Se está
saindo com alguém, converse sobre
dar um passo mais sério.

Sobre nós iluminai
a vossa face e,
então, seremos
salvos, ó Se-
nhor! (Salmo 79)

REDE GLREDE GLREDE GLREDE GLREDE GLOBOOBOOBOOBOOBO
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RECORDRECORDRECORDRECORDRECORD

Em “Deus salve o rei”, Eva per-
mite que Tiago leve o bracelete
para descobrir o assassino.
Catarina manda Delano procu-
rar Augusto nas companhias de
teatro de Cália. Agnes decide
procurar o casal que adotou a
filha de Brice e pede a Levi para
acompanhá-la. Agnes consegue
visualizar que o casal entregou
a filha de Brice para um ho-
mem, mas não consegue iden-
tificá-lo. Afonso avisa a Catari-
na que seu bracelete foi encon-
trado na casa do alquimista
assassinado.

Bracelete de
Catarina é
encontrado
na casa de
alquimista
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Ingredientes:
Para o Filé de Tilápia
- 400 g de Filé de Tilápia com
pele Copacol
- 2 Colheres de sopa de fo-
lhas de tomilho fresco
- 1 Colher de sopa de mantei-
ga
- 1 Maço de folhas de espina-
fre
- Pimenta-do-reino a gosto
- Sal a gosto

Para o Purê de Batata com
Alho-Poró
- 700 g de batata doce cozida
e amassada
- 1 Talo de alho-poró cozido
em rodelas
- 1 Colher de sopa de azeite
de oliva extra virgem
- Noz-moscada a gosto
- Gengibre em pó a gosto
- Pimenta-do-reino a gosto

MODO DE PREPARO
Para a Tilápia:
Coloque 1/2 colher de man-
teiga em uma frigideira e leve
ao fogo para derreter. Acres-
cente os filés com a pele vira-
da para baixo. Tempere com
sal, pimenta-do-reino a gosto
e tomilho, adicione o restante

Tilápia Grelhada Copacol com Purê de Batata Doce

INGREDIENTES
400g de filé mignon
Pitada de sal
Pitada de pimenta do reino
Azeite de oliva
2 dentes de alho
400g de cogumelos frescos
3 colheres de sopa de mos-
tarda dijon
1/2 xícara de creme de leite
fresco
1 pacote de massa folhada
8 fatias de presunto de parma
1 gema

INSTRUÇÕES
Temperar o filé com sal e pi-
menta.
Em uma frigideira bem quen-
te, selar o filé de todos os la-
dos. Reservar na geladeira
para esfriar.
Em uma frigideira com azeite
de oliva, refogar o alho e os
cogumelos, temperar com sal

da manteiga.
Deixe cozinhar os filés duran-
te 2 minutos do lado da pele,
vire, e deixe por mais 2 minu-
tos, cuidando para não pas-

sar do ponto.
 Retire o peixe e reserve. Na
mesma panela, acrescente o
espinafre, o sal e a pimenta,
deixe murchar.

Para o Purê:
Em um processador, acres-
cente a batata doce e o alho-
poró ainda quentes, o azeite,
a noz-moscada ,o gengibre e

a pimenta. Processe tudo e
reserve.
Sirva os filés com o espina-
fre salteado e o puré de ba-
tata doce.

e pimenta e quando o líquido
secar adicionar a mostarda e
o creme de leite. Misturar
bem até ficar um molho es-
pesso. Reservar.
Misturar 1 gema com 1 colher
de sopa de azeite de oliva
Dispor as fatias de presunto
cru sobre a massa folhada.
Dispor os cogumelos e o filé.

Enrolar a massa folhada para
que cubra toda a superfície
do filé.
Fazer leves cortes na massa
folhada com a ajuda de uma
faca.
Pincelar a massa folhada com
o ovo batido.
Levar ao forno a 200 graus
por 40 minutos.

Ingredientes:
3 beringelas medias fatia-
das
Sal
3 1/2 xícaras de panko
1 xícara de queijo parme-
são ralado
1 colher de sopa de alho
em flocos
1 colher de sopa de oréga-
no seco
Pimenta do reino
1 1/2 xícara de farinha de
trigo
4 ovos batidos
4 xícaras de molho de to-
mate
4 xícaras de queijo muçare-
la
INSTRUÇÕES
Dispor as beringelas em
uma forma coberta de pa-
pel absorvente, polvilhar
sal, cobrir com mais papel
absorvente e seguir alter-
nando as camadas de be-
ringela e de papel.
Colocar outra forma sobre
as beringelas e uma panela
pesada sobre elas. Reser-
var por 30 minutos para re-
tirar o excesso de líquido
das fatias.
No processador, dispor o
panko, o queijo parmesão,

o alho em flocos e o oréga-
no seco.
Temperar com sal e pimen-
ta do reino e triturar bem.
Reservar.
Empanar cada fatia de be-
ringela, na farinha, no ovo e
no panko temperado.
Aquecer uma frigideira antia-
derente, regar com bastante
azeite e fritar as fatias de
beringela.
Escorrer em papel absor-
vente e reservar.
Lavar a frigideira.
Em uma assadeira, dispor
uma porção de molho de to-
mate, fazer uma camada de
beringelas e cobrir com
queijo.
Fazer mais uma camada de
beringela, dispor uma fina
camada de molho e cobrir
com queijo. Seguir alternan-
do as camadas.
Finalizar com uma camada
de berinjela e uma camada
de queijo.
Levar ao forno preaquecido
a 180 graus por, aproxima-
damente, 30 minutos ou
até que o queijo esteja gra-
tinado.
Deixar descansar por 30
minutos antes de servir.

Lasanha de berinjelaBeef Wellington

Brownie de Chocolate com Leite Condensado
INGREDIENTES
400g de açúcar refinado
200g de açúcar mascavo
4 ovos
200g de manteiga derretida
300g de farinha
120g de cacau em pó
150g de chocolate
1/2 lata de leite condensado
Gotas ou chips de chocolate

INSTRUÇÕES
Pré-aquecer o forno a 180
graus e untar e forrar uma for-
ma de 20cm x 20cm com pa-
pel manteiga.
Bater os ovos e o açúcar jun-
tos até engrossar. Adicionar a
manteiga derretida, farinha e
cacau em pó e misturar.
Colocar 1/3 da massa na for-
ma e espalhar com uma co-
lher - manter o centro mais

baixo que as bordas para co-
locar o leite condensado.
Acrescentar metade das gotas/
chips de chocolate e assar por
5 minutos até a parte superior
do brownie formar uma crosta.
Retirar do forno e colocar mais
1/3 da massa do brownie em
torno dos lados da forma.

Preencher o buraco do meio
da forma com o leite conden-
sado, acrescentar o resto da
massa de brownie por cima e
o restante das gotas/chips de
chocolate.
Assar por 25-30 minutos.
Deixar esfriar e cortarem 9
pedaços para servir.
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By Tania Moraes

HOJE
Vai! E avisa todo

o mundo que
encontrar que

existe ainda um
sonho pra
sonhar!!!

PALAVRAS
Precisamos de pessoas

que canalizam a energia do
bem e afloram

pensamentos bons e
sentimentos honestos.

Caso contrário, um dia a
casa cai, a estrutura

desaba e, na correria,
salve-se quem puder. É
preciso jogo de cintura,

postura, reconhecimento
do erro, prestando contas

consigo mesmo,
reaprendendo o respeito

por tudo o que precisa ser
respeitado e tratado com
mais sensatez. A vida dá
muitas voltas e ninguém
está isento de prestar
contas com o tempo.

BEIJO
O beijo da coluna vai para o

apresentador Tiago
Mafessoni, agora oficialmente
“Catvelense”, cujo programa

logo logo estará no ar de
segunda a sexta.

FELICIDADES!!
Celso Pedro Matsiulevicz,

Ronaldo Boscarioli, Berenice
Santos, Lua Saciloto, Taty

Lupatini, Edilson Mesquita,
Marly Fracaro, Dirceu Moreira,
Neuci Cicheroli Dias, Sandra

Portes de Lima, Marilucia
Simão e Edilson Mesquita.

Noite de Autógrafos
O médico cascavelense Jesus Viegas lança nesta quinta-feira,

às 20h, o livro Alegres Saudades, um divertido e lúdico
retrospecto da infância do autor. O evento, com direito a

autógrafos, será na sede social da Associação Médica de
Cascavel, na Rua Jequitibá, 559, Jardim Tropical. Informações

(45) 3223-5565/3223-6791.

Festival de Música
O Concerto de Abertura do Festival de Música de Cascavel neste
domingo será com Renato Borghetti e Daniel Sá e Orquestra de
Câmara do Oeste do Paraná. Os ingressos estarão liberados a

partir das 17h do mesmo dia. O show começa às 20h. O mesmo
critério vale para todas as noites de espetáculos no Teatro

Municipal Sefrin Filho. Os ingressos são limitados a dois por
pessoa e a sugestão é a troca do ingresso por 1 quilo de

alimento não perecível que será destinado ao Provopar Cascavel.

Festin
As inscrições para o 43º Festin terminam nesta sexta-feira. O

festival será de 25 a 28 de julho no Teatro Municipal de
Toledo. As inscrições podem ser feitas no Teatro Municipal das

8h às 11h30 e das 13h30 às 17h.

Indústria
da Cerveja

O Paraná movimenta uma
indústria cervejeira que

cresce em ritmo acelerado. O
Estado conta com 93

fabricantes de cervejas e
chopes, segundo a Fiep

(Federação das Indústrias do
Estado do Paraná). Entre eles,

duas das três maiores
indústrias do setor: a

Heineken e a Ambev, que
detêm, juntas, cerca de 80%
de participação no mercado

cervejeiro nacional.

Campanha
do Agasalho

Já parou para pensar
quantas pessoas não têm
roupas suficientes para se
aquecer? É por isso que a
Caixa de Assistência dos

Advogados do Paraná
promove e a Subseção

Cascavel apoia a Campanha
do Agasalho. Neste ano, a
arrecadação segue até 19

de julho. Roupas, cobertores
e sapatos são bem-vindos.
Você encontra pontos de
coleta na Sede da OAB

Cascavel (Av. Assunção,
668); na Sala da OAB no
Fórum de Cascavel (Av.

Tancredo Neves, 2.320) e
na Sala da OAB na Justiça
do Trabalho (Rua Galibis,
328). Os donativos serão

encaminhados para o Abrigo
São Vicente de Paulo. Mary Kelly e Habibi, em clima de lua de mel

DIVULGAÇÃO

Há exatamente um
ano, era publicada a

primeira coluna social
by Tania Moraes e
comemoramos o
aniversário com a

modelo cascavelense
Eveline Sofia

Thomas, que também
ilustrou aquela

coluna. Agradecemos
a companhia diária!

PUPIN&DELEU

DIVULGAÇÃO

Aline Sproesser Helene Munchen com Adrea Sproesser
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Três eventos em agosto
O mês de agosto começará com muita velocidade em Cascavel. Nos dias
4 e 5 o Autódromo Zilmar Beux sediará três eventos. O Metropolitano de

Marcas de Cascavel terá rodada dupla, valendo pela 4ª e pela 5ª etapa, já
entrando em seus momentos decisivos. A programação terá a disputada a
4ª etapa da Copa Paraná Sul de Motovelocidade; e também será disputada
a etapa paranaense do Campeonato Brasileiro de Motovelocidade. O Auto-

móvel Clube de Cascavel divulgará a programação na próxima semana.

Pela primeira vez formado
por 55 carros, o grid da 32ª
Cascavel de Ouro terá inúme-
ras duplas de pilotos forma-
das por pais e filhos. Um dos
exemplos é o VW Gol número
7 da RB Motorsport, que terá
a pilotagem revezada por Ari-
el Barranco e seu filho Rafa-
el, que vão reeditar a dupla de
2017 na corrida de 18 de no-
vembro no Autódromo Inter-
nacional Zilmar Beux, em
Cascavel. A família volta à
prova para disputar a inédita
premiação de R$ 150 mil.

A participação de 2017 foi

Firás Fahs
Firás Fahs, representante de
Foz do Iguaçu, foi um dos des-
taques dos treinos da catego-
ria Cadete ontem no Kartódro-
mo da Granja Viana, em Cotia,
na Grande São Paulo. Ele foi o
terceiro colocado no primeiro
treino, com 51s134. O mais
rápido foi o catarinense Enzo
Nienkotter, com 50s873.

Akyu Myasava
O cascavelense Akyu Myasava
se dedicou a acerto do equipa-
mento para o treino classifica-
tório e foi o 25º entre os 48
pilotos que foram à pista. Ele
fez o tempo de 51s516. A Ca-
dete tem 36 pilotos dentro do
mesmo segundo.

Pedro Gurgacz
Pedro Gurgacz, que disputa a
categoria Shifter Graduados no
Brasileiro de Kart, na Granja
Viana, em São Paulo, foi outro
cascavelense que se preocu-
pou em acertar o equipamento
ontem. Ele foi o 13º no primei-
ro treino, com 43s143. O
mais rápido foi o goiano João
Rossate, com 42s342.

Família Barranco estará na Cascavel de Ouro
interrompida depois de 19 vol-
tas, por conta de problemas
mecânicos. “Estamos traba-
lhando ao longo do ano em me-
lhorias no acerto do carro.
Sofremos bastante na corrida
do ano passado”, lembra Ra-
fael, que frisa a tradição auto-
mobilística em família. “É uma
herança do meu avô, que já fez
parceria com meu pai em cor-
ridas longas”, continua, citan-
do Altair Barranco, um dos
mais reconhecidos pioneiros
do automobilismo paranaense.

Campeão metropolitano e
participante de três edições
do Brasileiro de Kart, Rafa-
el Barranco migrou para o
automobilismo em 2016, con-
quistando os vice-campeona-
tos paranaense e metropoli-
tano da categoria Turismo
B. Em 2017, fez uma partici-
pação na Fórmula 3 Brasil
em Curitiba, indo ao pódio
em terceiro lugar na classe
Academy, e conquistou seus
dois primeiros títulos na ca-
tegoria Marcas B, no Para-
naense e no Metropolitano,
com 11 vitórias.

Ariel Barranco iniciou sua
carreira em 1978 no kart curi-
tibano. Em 1987 ingressou na
velocidade na terra, conquis-
tando o terceiro lugar no Cam-
peonato Paranaense, com Opa-
la. Em 1989, ano do primeiro
dos dois vice-campeonatos pa-
ranaenses de Hot-Car, venceu

a corrida de reinauguração do
Autódromo Internacional de
Curitiba e estreou nas Mil Mi-
lhas Brasileiras, com um Gol.
Em 1990, venceu ao lado de
Ângelo Giombelli as 300 Mi-
lhas de Curitiba.

INSCRIÇÕES
Pilotos e equipes podem so-

licitar a ficha de inscrição da
32ª Cascavel de Ouro por e-
mail, com mensagem para
cascaveldeouro2018@gmail.com,
ou pelo número celular (45)
99937-1052. A disputa é aber-
ta a pilotos inscritos carros
da categoria Marcas 1.6, con-
figurados pelo regulamento
técnico do Campeonato Para-
naense. A corrida terá dura-
ção de três horas e será trans-
mitida ao vivo para todo o
Brasil pelo canal BandSports.

O regulamento desportivo
da Cascavel de Ouro estipu-
la em R$ 5 mil a taxa de ins-
crição por carro, indepen-
dentemente de serem dois ou
três pilotos. Para inscrições
efetuadas até 31 de julho há
um desconto de 10%, trazen-
do a taxa a R$ 4,5 mil. Os
vencedores da corrida rece-
berão R$ 100 mil. Há prêmi-
os de R$ 20 mil ao segundo
lugar, de R$ 12 mil para o
terceiro, de R$ 8 mil para o
quarto e de R$ 5 mil para o
quinto, além de R$ 5 mil pela
pole position.

Muggiati disputa o seu sexto Brasileiro
José Muggiati Neto disputa seu sexto Campe-

onato Brasileiro de Kart. Ele é uma das esperan-
ças de título para o Paraná na categoria Júnior
na 53ª edição da competição, que está sendo dis-
putada no Kartódromo da Granja Viana, em
Cotia, na Grande São Paulo.

Muggiati disputou o Brasileiro pela primeira
vez em 2011, quando foi o sexto colocado na ca-
tegoria Mirim, Em 2012, foi o quarto colocado
na categoria Cadete; em 2013, novamente na
Cadete, foi quino; e em 2014 foi quarto colocado
ainda na Cadete; Em 2015, foi campeão da Juni-
or Menor, quando o Brasileiro foi disputado no
Velopark, no Rio grande do Sul. Ele não partici-
pou da competição e no passado, já pela Júnior,
conquistou o terceiro lugar, no Beto Carrero.

Rafael e Ariel Barranco, pai e filho, buscam o mais cobiçado
troféu do automobilismo paranaense

VICTOR LARA

José Muggiati Neto tenta o segundo título no Brasileiro em São Paulo

MARIO FERREIRA
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SÉRIE B
18h Londrina x Avaí
20h30 Paysandu x Vila Nova

Cascavel – Derrotado por 7
a 5 pelo São José dos Pinhais
na Associação Atlética Coopa-
vel no fim de semana, o Casca-
vel Futsal voltará a atuar no Gi-
násio da Neva neste sábado,
quando receberá, às 19h, o time
de Matelândia pela 4ª rodada do
returno da fase classificatória do
Campeonato Paranaense.

Será o quarto jogo seguido
do time cascavelense como
mandante. Antes do revés, os
comandados do técnico Nei

Em casa

Cascavel Futsal voltará
para o Ginásio da Neva

Caratê
Per to do fim – o evento
será encerrado sábado -,
os Jogos Escolares em
Apucarana ficam mais acir-
rados a cada dia. No cara-
tê, os representantes de
instituições de ensino de
São Miguel do Iguaçu se
destacaram ao conquistar
oito medalhas, número in-
ferior apenas as 12 meda-
lhas conquistadas pelos
maringaenses.

Diferentes
O detalhe é que enquanto
a delegação de Maringá
conquistou medalhas no
caratê com seis diferentes
instituições de ensino, os
são-miguelenses foram re-
presentados no pódio por
apenas duas. O Colégio
Franciscano Nossa Senho-
ra de Fátima, de São Mi-
guel, foi o que mais con-
quistou medalhas de ouro.
Foram três no total, sendo
uma de João Guilherme
(categoria pesado do Ku-
mite) e duas de Laura
Marchese Ber tolini (leve,
Kata e Kumite).

Veterana

As medalhas douradas de
Laura Marchese (foto) fo-
ram inéditas, afinal, esta
foi a primeira edição da his-
tória dos Jogos Escolares
que contou com a categoria
leve. E isso que a coleção
da jovem carateca é vasta.
Apenas do Campeonato
Brasileiro ela a medalha de
ouro de cinco edições. A
outra instituição de ensino
de São Miguel do Iguaçu
que teve o nome elevado
ao pódio em Apucarana foi
o Colégio Estadual Santa
Rosa do Ocol.

Ginástica rítmica
A ginástica rítmica também
teve par ticularidades nos
Jeps. Exceto no conjunto,
que teve a equipe Funet le-
vando o título para Toledo.
Já nas disputas individuais
tiveram apenas a cascave-
lense Kauany Zanettin
Paes fazendo frente às lon-
drinenses. Ela deixou Apu-
carana com um ouro
(bola), uma prata (maças)
e um bronze (individual ge-
ral). Ademais, apenas as
londrinenses Gabriela Co-
radine Castilho e Julia Bea-
triz Kuruncz subiram ao pó-
dio no individual.

Victor haviam vencido o Ma-
rechal e o Palmas com atua-
ções convincentes na Neva.

Para o compromisso deste
sábado, o pivô Guilherme está
fora, por acúmulo de cartões
amarelos. E disposta que a
torcida supra fora de quadra
a ausência, a diretoria da Ser-
pente Tricolor manteve a pro-
moção de ingressos da última
semana: preço único de R$ 10
para bilhetes adquiridos ante-
cipadamente.

Na bilheteria da Neva os
valores serão R$ 20 (inteira)
e R$ 10 (meia-entrada). No
duelo no primeiro turno, o
Cascavel foi derrotado por 3
a 2 em Medianeira, onde a
equipe de Matelândia tem
mandado seus jogos.

Equipe que já é a
grata surpresa da
delegação do Nú-
cleo Regional de

Educação de Cas-
cavel na fase fi-
nal B (12 a 14

anos) da 65ª edi-
ção dos Jeps (Jo-
gos Escolares do
Paraná), o volei-
bol masculino do
Colégio Estadual
Carlos Argemiro

Camargo de Capi-
tão Leônidas Mar-
ques tenta confir-
mar a boa campa-
nha com o troféu
de campeão da
competição que

está sendo realizada em Apucarana e que definirá os representantes do Estado nos Jogos Escola-
res da Juventude, em Natal (RN). O time de Capitão venceu por 3 sets a 0 a semifinal contra o CE
João Mondrone/Medianeira, ontem, e hoje decide hoje, às 10h, o título estadual contra a equipe

de Tamboara (Dr. Duílio Trevisani Beltrão), que ontem eliminou o Colégio Dom Bosco/Maringá.

Cascavel - Esporte que
nos últimos anos tem coloca-

do em xeque a máxima de
que o Brasil é o país do fute-
bol, o vôlei terá mais espaço

em Cascavel a partir dos
próximos dias, com a reali-

zação do Campeonato Muni-
cipal de Voleibol, nos naipes

masculino e feminino.
A competição, que terá

início no próximo dia 29,
tem o intuito de promover
a integração entre os atle-

tas amadores da cidade,
oportunizando a inserção,

o desenvolvimento e o apri-
moramento do esporte no

município.
Para participar do campeo-

nato, o atleta terá que aten-
der pelo menos um dos crité-

rios exigidos, que são: ser
natural de Cascavel; possuir
domicílio eleitoral na cidade;
possuir vínculo empregatício
registrado na cidade; estu-
dar no município; e, se tra-
balhador autônomo, ter Al-
vará de Licença deste ano.

As inscrições já estão
abertas e podem ser realiza-

das até segunda-feira (16) na
Fundação de Esporte e Cul-
tura, no Teatro Municipal

Sefrin Filho, mediante a do-
ação de 2 kg de alimento não
perecível por participante -

que serão destinados ao Pro-
vopar Cascavel.

Poderão participar da
competição atletas a partir
de 16 anos de idade ou que

completem 16 anos em 2018.
A competição será realizada

na AABB/Cascavel e tem
previsão de início para o dia

29 deste mês.

Seguem abertas
as inscrições

para o Municipal
de Voleibol

 JEPS |Equipe de Capitão tenta confirmar a boa campanha com ouro
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Londrina – Vindo de im-
portantes resultados como vi-
sitante nas últimas rodadas,
o Londrina tenta retomar a
força dentro de casa nesta
quinta-feira pela Série B do
Campeonato Brasileiro, em
jogo com o Avaí, pela 15ª ro-
dada, marcado para as 18h,
no Estádio do Café.

O Tubarão que empatou na
última rodada com o tercei-
ro colocado Vila Nova em
Goiás é o mesmo que antes
havia empatado em casa com
o ameaçado Sampaio Corrêa
e antes ainda vencido o até
então único invicto São Ben-
to, em Sorocaba (SP). Mais
para trás na sequência de
jogos, o Londrina havia tro-
peçado duas vezes seguidas
em casa, com derrotas para
Juventude e Goiás.

O retrospecto nas últimas
cinco rodadas lembra o desem-
penho da equipe nos dois últi-
mos anos: forte como visitan-
te e pouco eficaz diante de sua

torcida. Aliás, a última vitó-
ria no Café foi o 3 a 2 aplica-
do sobre o Coritiba na 8ª ro-
dada, no dia 29 de maio.

A campanha do time em casa
nesta Série B conta com duas
vitórias, dois empates e três der-
rotas em sete jogos, sendo me-
lhor apenas que as de Goiás,
Juventude e Boa Esporte den-
tre os 20 times participantes.

Para mudar as estatísticas,
o Tubarão precisa vencer o
time que é o segundo melhor
visitante do campeonato. Em
sete jogos fora de casa o Avaí
venceu quatro vezes, empatou
uma e perdeu outra.

Para isso o técnico Sérgio
Soares, que fará apenas seu
segundo jogo à frente do Lon-
drina no Estádio do Café, con-
ta com o retorno do volante
João Paulo e do meia Dudu,
que voltam de suspensão. Já
o lateral-esquerdo Victor
Luiz, apresentado ontem
como reforço, ainda não tem
condições de jogo.

A seleção paranaense feminina de vôlei foi a grande campeã
da primeira divisão do Campeonato Brasileiro de Seleções Sub-
18, encerrado no fim de semana em São José dos Pinhais. O

time do Paraná, que não perdeu um set sequer em toda a
competição, fez valer o fator casa e venceu a final contra Per-
nambuco por 3 sets a 0 (25/18, 26/24 e 25/15). Além dos

troféus, os dois finalistas também garantiram um lugar na elite
na próxima temporada. A seleção paranaense, que contou com
as jogadoras Alexia Cocco, de Boa Vista da Aparecida, e Júlia

Bergman, de Toledo, e o auxiliar Luís Kubiski, de Marechal Cân-
dido Rondon, e o assistente Marcos Assunção, de Toledo, tam-

bém venceu as equipes de Mato Grosso do Sul, Pará, Mato
Grosso e Rio Grande do Norte.

Londrina recebe Avaí e tenta voltar
a vencer em casa pela Série B FP

V

VÔLEI SUB-18 |Paraná vence o Brasileiro
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DECISÃO
DO 3º LUGAR

14/7

11h

França x Argentina
30/6 – 11h

Uruguai x Portugal
30/6 – 15h

Espanha x Rússia
1º/7 – 11h

Brasil x México
2/7 – 11h

Bélgica x Japão
2/7 – 15h

Croácia x Dinamarca
1º/7 – 15h

COPA DO MUNDO 2018

França

Uruguai
6/7

11h

Brasil

Bélgica
6/7

15h

Rússia

Croácia

7/7

11h

7/7

15h

Suécia x Suíça
3/7 – 11h

Colômbia x Inglaterra
3/7 – 15h

Suécia

Inglaterra

França

Bélgica
10/7

15h

11/7

15h

Inglaterra

Croácia

FINAL
15/7

12h

SEMIFINAL

QUARTAS DE FINAL
OITAVAS DE FINAL

França

Bélgica

Croácia

Inglaterra

PLACAR DE ONTEM

COPA DO MUNDO
Inglaterra 1 x 2 Croácia

Moscou - A Croácia disputa-
rá uma final de Copa do Mundo
pela primeira vez em sua histó-
ria. Ontem, na semifinal, a equi-
pe virou sobre a Inglaterra na
prorrogação por 2 a 1, ontem,
em Moscou, e se garantiu na
decisão como adversária da
França, uma velha conhecida.

Ontem, os ingleses abriram o
placar logo aos 5min de jogo com
Trippier, num golaço de falta, e
conseguiram segurar o resulta-
do até os 23min do segundo tem-
po, quando Perisic foi mais es-
perto que os defensores adver-
sários e empatou, levando o jogo
para o tempo extra.

E no tempo adicional brilhou
a estrela de Mandzukic, que ti-
nha feito partida apagada du-
rante os primeiros 90 minutos.
O heroico gol da vitória foi
marcado logo no início do se-
gundo tempo da prorrogação.

Agora a Croácia disputará o
título com uma velha conheci-
da. Os franceses foram os res-

Croácia vira sobre a Inglaterra
e disputará título com a França UM JOGO A MAIS

A Croácia chegará para a
decisão com a pequena
desvantagem de ter joga-
do três partidas com pror-
rogação. Somando os 90
minutos de tempo extra
que os croatas encararam
até aqui, é possível dizer
que jogaram “uma partida
a mais” que os franceses.
As duas seleções, porém,
pouparam atletas na últi-
ma rodada da fase de gru-
pos. Mesmo quando ain-
da era Iugoslávia, a nação
croata tinha o quarto lugar
em 1930 e 1962 como
seus melhores resulta-
dos. Ou seja, com a ida à
final, a Croácia já atinge
seu melhor resultado em
Copas da história.

Buenos Aires - Uma pe-
quena mudança no futuro de
Jorge Sampaoli foi publicada
ontem pelo jornal Olé, um dos
mais tradicionais da Argenti-
na em se tratando de espor-
tes. De acordo com o periódi-
co, o técnico não vai coman-
dar a seleção sub-20 do país
no torneio L’Alcúdia, primei-
ro desafio depois da pífia par-

Moscou - A discussão em
torno da origem dos jogado-
res marca a seleção francesa
desde que a equipe, em meio a
uma crise de identidade naci-
onal, uniu o país com o lema
“negro, branco e árabe” no
título de 1998. Ainda assim
constantemente as turbulên-
cias do gênero aparecem na
nação marcada pela pluralida-
de e que retornou à final de
Copa do Mundo na terça-fei-
ra, ao eliminar a Bélgica em
São Petersburgo.

O guineense Pogba e o ca-
maronês Umtiti, campeões
mundiais sub-20 em 2013 e
destaques na vitória sobre os
belgas, são apenas dois dos
vários exemplos de gerações
que cresceram a partir de uma
grande polêmica com então
treinador Laurent Blanc na
seleção principal em torno do
tema ascendência e cor de
pele. Uma França que hoje é

Pluralidade na seleção francesa
marca a campanha da finalista

representada por atletas de
diferentes etnias.

Além de Pogba e Umtiti,
Griezmann (Portugal e Ale-
manha), Mbappé (Argélia e
Camarões) e Kanté (Mali) são
outros jogadores com forte li-
gações com seus países de as-
cendência e titulares de Des-
champs na Rússia 2018. Em
2015, por exemplo, a seleção
malinense tentou recrutar o
volante francês, que optou
pelo país onde nasceu e se for-
mou como atleta.

Com tantas características
distintas, a pluralidade fran-
cesa mostrou que o plano da
Federação Francesa de Fute-
bol de limitar a quantidade de
jogadores com dupla naciona-
lidade nas divisões de base –
descoberto em 2011 devido ao
vazamento de uma gravação
de uma reunião entre dirigen-
tes – pode significar a derro-
cada do futebol de uma nação.

ticipação na Copa do Mundo.
Pressionado para deixar o car-

go e sem abrir a mão da multa
que teria a receber em caso de
demissão, Sampaoli organizará a
convocação e armará a equipe que
disputa o torneio entre 28 de ju-
lho e 8 de agosto. Entretanto, o
comando direto na competição fi-
cará a cargo de Lionel Scaloni.

A decisão teria sido tomada

após o terceiro dia de reunião
de Sampaoli com a direção da
Associação do Futebol Argen-
tino. Ainda não houve uma
movimentação para encerrar o
compromisso de Jorge Sampa-
oli com a seleção argentina. O
técnico possui contrato até a
Copa do Mundo do Qatar, mas
conta com a rejeição de nomes
importantes da federação.

Sampaoli convocará Argentina mas não comandará a equipe

FIFA

Mandzukic marcou o gol
histórico da Croácia no
tempo extra da semifinal

ponsáveis por derrubar o so-
nho croata em 1998, na semi-
final. Vinte anos depois, as
duas seleções se reencontrarão
para disputar o título às 12h
(de Brasília) deste domingo.

Já a Inglaterra, com a der-
rota, teve seu sonho do bicam-
peonato frustrado, mas terá a
chance de brigar com a Bélgi-
ca pelo terceiro lugar do tor-
neio no sábado, às 11h.
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Lançado em junho pelo
Sistema Ocepar, o Pro-
grama de Educação Polí-
t i ca parana.coop+10
terá início nos dias 17 e
18 de julho com a capa-
citação de agentes das
cooperativas. O evento
será no auditório da Oce-
par, em Curitiba, com o
propósito de preparar os
participantes a construir

Programa de
Educação Política

Associação Brasileira
de Angus em evento

em Cascavel
Líder na venda de sêmen de bovinos no Brasil, a raça

angus vem expandindo seu uso em diferentes rebanhos
Brasil afora graças à lucratividade que gera ao pecuaris-
ta. É para mostrar na ponta do lápis as vantagens que
essa genética pode oferecer ao gado paranaense que a
Associação Brasileira de Angus promoveu ontem em Cas-
cavel a palestra “Touro Angus Registrado: garantia de qua-
lidade genética para seu rebanho”.

“A taxa de desfrute, que reproduz a produtividade da pe-
cuária brasileira, é de apenas 19,5%, enquanto países com
rebanhos bem menores do que o nosso obtêm índices su-
periores a 30%, como Estados Unidos e Austrália. Isso não
quer dizer que não sabemos produzir, mas que há um po-
tencial gigante para melhorar esses índices e transformar o
Brasil na maior potência em produção de carne bovina no
mundo”, pontuou o médico-veterinário Mateus Pivato, ge-
rente de fomento da Associação Brasileira de Angus.

O otimismo também se reproduz em dados do próprio
Ministério da Agricultura, que projeta expansão de 23,3%
na produção de carne bovina, 17,8% no consumo e 37,4%
nas exportações até 2025. Para chegar lá, alerta Pivato,
é preciso eficiência e, em se tratando de pecuária, o ca-
minho mais curto é trabalhar com genética angus.

Redes sociais e as
vendas no campo

As redes sociais estão se tornando cada vez mais as queridinhas dos agriculto-
res na hora de escoar a produção diretamente ao consumidor.

Antes, para oferecer seus produtos, eles precisavam se deslocar com frequên-
cia até os clientes, par ticipar de feiras, visitar mercados ou ainda depender da
figura do atravessador.

Atualmente, o cenário que se desenha já é bem diferente por conta de um ele-
mento que chega com tudo ao meio rural: os celulares inteligentes (smartphones).

Segundo a 28ª Pesquisa Anual de Administração e Uso de Tecnologia da Infor-
mação nas Empresas, realizada pela FGV-SP (Fundação Getúlio Vargas de São Pau-
lo) divulgada em abril de 2017, o Brasil tem 198 milhões de celulares inteligentes
em uso, crescimento de 17% na comparação com os dados da pesquisa de 2016.

De acordo com o estudo, a expectativa é de que, nos próximos dois anos, o
Brasil tenha 236 milhões de aparelhos desse tipo nas mãos dos consumidores,
chegando também cada vez mais às mãos dos homens e das mulheres do campo.

APROXIMAR O PRODUTOR
Diante desse contexto tecnológico, a Fetaep (Federação dos Trabalhadores Rurais

Agricultores Familiares no Estado do Paraná) vem também incentivando o ingresso
de sua base no universo digital e já sente a mudança no perfil dos agricultores - que
estão mais conectados e dispostos a mergulhar de vez neste campo virtual.

E essa mudança contempla desde os dirigentes sindicais, que já usam o What-
sApp para divulgar suas ações e também tratar de assuntos de trabalho, chegando
aos agricultores que usam as redes para se comunicar com seus clientes, fazendo
a venda direta.

Em pesquisa recente feita pela Federação com 60 sindicatos filiados, 66% já
estavam usando as redes sociais para se comunicar com sua base e também com
a sociedade, seja por WhatsApp ou Facebook - que são as redes mais populares
entre o Movimento Sindical. Desse total, 23 possuem página no Facebook.

DIVULGAÇÃO

e administrar redes sociais
com foco na educação polí-
tica, visando sensibilizar as
pessoas para o voto cons-
ciente e responsável nas
próximas eleições.

No primeiro dia, o presi-
dente do Sistema Ocepar,
José Roberto Ricken, fará a
apresentação do Programa
com a gerente de Relações
Institucionais da OCB (Or-

ganização das Cooperativas
Brasileiras), Fabíola Nader.
Na sequência, o reitor da
Universidade Positivo, José
Pio Martins, ministra pales-
tra sobre o cenário econô-
mico e político nacional. O
professor e diretor do Ins-
tituto Datacenso, Cláudio
Shimoyama, falará sobre
marketing político e pesqui-
sa eleitoral, seguido do es-

pecialista em Neuromarke-
ting, Marcelo Peruzzo, que
abordará o tema neuroma-
rketing digital. No segundo
dia, Fabíola Nader tratará
das mudanças ocorridas na
legislação eleitoral. O pre-
sidente da Frencoop (Fren-
te Parlamentar do Coopera-
tivismo), deputado federal
Osmar Serraglio, vai discor-
rer sobre a importância da

Tratamento da leishmaniose
Com o mote "Existe vida após a leishmaniose", a Virbac, fabricante do único medicamento

capaz de conter o avanço da Leishmaniose Visceral Canina, realiza o 1º Virbac Leish Internacional.
O evento contará com a presença dos veterinários Laia Solano Gallego (Espanha) e Francisco
Ferraz (Portugal), que trarão suas expertises para falar sobre essa doença que tem cerca de 3 mil
novos casos registrados por ano no Brasil, segundo dados do Ministério da Saúde.

Na Europa, o tratamento da Leishmaniose Visceral Canina é realizado há mais de dez anos com
diversas possibilidades de terapias. No Brasil, isso é recente: há cerca de um ano e meio, os
Ministérios da Saúde e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento aprovaram a comercialização de
um medicamento produzido pela Virbac. Até então, os pets eram levados à eutanásia.

Encontro internacional
Os especialistas europeus e os veterinários brasileiros Fábio Nogueira, Márcio Moreira e Ro-

meika Reis vão apresentar e discutir os estudos mais recentes sobre a doença, fazer comparati-
vos entre os casos registrados no Brasil e na Europa e as formas de tratamento. O objetivo é
promover um intercâmbio de experiências e informações sobre a Leishmaniose, que tem o ca-
chorro como seu principal reservatório.

Como a doença é transmitida por mosquito, ela também pode ser transmitida para os humanos. A
doença pode levar à morte em até 90% dos casos. O evento será nos dias 29 e 30 de julho, no Hotel
Recanto das Cataratas, em Foz do Iguaçu, e deverá reunir cerca de 250 pessoas de todo o Brasil.

representação política e
o professor da Universi-
dade Federal do Paraná,
Tomas Sparano, sobre a
estruturação e coordena-
ção de redes sociais. Ins-
crições ao evento devem
ser efetuadas com Neu-
za Oliveira, pelo email
neuza.oliveira@sistema
ocepar.coop.br  e pelo te-
lefone (41) 3200-1105.

DIVULGAÇÃO
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O secretár io de Defesa
Agropecuária do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Luis Rangel, reú-
ne nesta quinta-feira (12) re-
presentantes de cinco coope-
rativas de criadores de aves
do oeste do Paraná. Rangel
vai ouvir quais são as princi-
pais dificuldades das empre-
sas para a implantação do
modelo de fiscalização agro-
pecuária regionalizada. Inte-
grantes do Sipoa (Serviço de
Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal) paranaense par-
ticiparão das discussões.

Segundo o secretário, a
reorganização da inspeção
vai permitir que as empre-
sas tenham acesso direto
ao Sipoa, evitando desloca-
mentos para resolver ques-
tões em Brasília. “O minis-
tério está sempre à dispo-
sição, mas as soluções re-

SDA discute com cooperativas
a fiscalização regionalizada

gionais poderão ser mais rá-
pidas”, explica Rangel.

O secretário também vai
apresentar o cenário para o
reposicionamento dos frigorí-
ficos brasileiros na Europa.

Nesta sexta-feira (13) o
secretário terá reunião na
aduana integrada de Foz do
Iguaçu, “provavelmente a de
maior fluxo comercial com o
Paraguai”, acredita.

O secretário vai apresen-
tar o novo modelo de divisão
de tarefas entre AFFAs (Audi-
tores Fiscais Federais Agro-
pecuár ios)  e os técnicos
agropecuários, recentemente
desenvolvida pelo Sistema
de Vigiagro (Vigilância Agrope-
cuária Internacional). O novo
modelo possibilitou aumen-
tar em mais de 300% a ca-
pacidade operacional, pas-
sando de quatro auditores fis-
cais para 15.

ARGENTINA
Nos dias 16 e 17, Rangel

se reunirá com o presidente
de Senasa (Serviço Sanitário
da Argentina), Ricardo Negri.
“Foi um pleito do próprio Se-
nasa e vamos aproveitar para
negociar a expor tação de cu-
curbitáceas [abóboras] para
os argentinos, produtos para
os quais eles estão exigindo
cer tificado de origem, excen-
tricidade que nós gostaría-
mos que superassem. Assim
como nós demos sinalizações
para viabilizar a compra da
maçã argentina. É justo que
equilibremos o jogo dos dois
lados, porque os riscos são
muito parecidos”.

Outra medida que deverá
ser tratada com Negri é a cer-
tif icação fitossanitária em
aduana integrada. O secretá-
rio explica que na Argentina
existe a aduana integrada,

que, na prática, é um posto
onde funciona o Ministério da
Agricultura por meio do Vigia-
gro e os ser viços do Senasa,
simultaneamente. “A nossa

DIVULGAÇÃO

Na pauta consta uma visita na aduana do Brasil com o Paraguai a ser
feita nesta sexta-feira, em Foz do Iguaçu

A formalização do Projeto
PronaSolos Paraná foi assi-
nada há pouco dias entre a
Itaipu e as prefeituras do
oeste do Paraná para imple-
mentação de obras de infra-
estrutura e de atividades
conservacionistas de uso e
manejo de água e solo.

O Paraná é o primeiro es-
tado a implementar o Pro-
grama graças à parceria
entre a Embrapa Florestas
com a Itaipu Binacional, as
Secretarias de Estado da
Agricultura e Abastecimento,
da Ciência e Tecnologia e
Ensino Superior, do Meio
Ambiente, do Planejamento
e Coordenação Geral e de
Iapar (Institutos Agronômico
do Paraná), IAP (Instituto
Ambiental) e ITCG (Instituto
de Terras, Car tografia e Ge-
ociência) e Fapeagro.  A con-
dução do Programa na Em-
brapa Florestas está sob a
coordenação dos pesquisa-
dores Gustavo Curcio e An-
nete Bonnet.

O Pronasolos no Estado
prevê levantamentos de so-
los e vegetação ciliar em seis
módulos regionais, com ex-
tensão territorial em torno de
dez mil quilômetros quadra-
dos cada um. A inserção do
levantamento de vegetação
em ambientes de rios e nas-
centes vai auxiliar no plane-
jamento rural com um olhar
em sistemas de preserva-
ção. O primeiro módulo será
implantado na Bacia Hidrográ-
fica do Paraná 3, na região
oeste, dos municípios de To-
ledo a Foz do Iguaçu.

Segundo Curcio, a pesqui-

A Fetaep na
divulgação
do Plano Safra

PronaSolos Paraná
já está valendo

sa vai valorizar o manejo
sustentável dos recursos
naturais, o que permitirá um
desenvolvimento agropecuá-
rio ordenado. "Os principais
resultados esperados, além
dos mapas e dos respecti-
vos relatórios, são a forma-
ção de uma base de dados
integrada no Estado conten-
do informações essenciais
para interpretar as potenci-
alidades e as fragilidades do
solo frente aos diferentes
usos. Devido à escala de
publicação, sem dúvida,
será também uma ferramen-
ta impor tante para as pre-
feituras municipais para o
aprimoramento dos planos-
diretores municipais”.

Annete Bonnet explica
que a partir de meados de
agosto/setembro deste
ano, em Toledo, deve ser
realizada a capacitação de
seis técnicos de campo res-
ponsáveis pelo trabalho de
coleta e análises de solos,
a ser finalizado em um pra-
zo de dois anos (até julho
de 2020).

Os técnicos ficarão lota-
dos nos laboratórios do Ia-
par, em Londrina, da Embra-
pa Florestas, em Colombo,
e na estrutura da Secretaria
de Meio Ambiente de Toledo.
Também serão contratados
dois profissionais para dar
suporte à parte administrati-
va e de análise de dados.

Os recursos financei-
ros, de pessoal e de infra-
estrutura serão viabiliza-
dos pelas instituições par-
ceiras no desenvolvimen-
to do programa.

O plano
Lançado no último dia 26 de junho, o Plano Safra da
Agricultura Familiar 2018/2019 vai disponibilizar este ano
uma verba de R$ 31 bilhões para o financiamento de
projetos individuais ou coletivos nas operações do Pronaf.
De modo geral, as regras do Pronaf Crédito foram manti-
das, com taxas de juros entre 2,5% e 4,6% ao ano.
Entre as novidades, foram publicadas novas regras nos
financiamentos com relação às taxas de juros: pré-fixadas
e pós-fixadas. “No entanto, vale destacar que a taxa de
juros pós-fixada está prevista para apenas 5% dos recur-
sos, executando-se os provenientes dos fundos constituci-
onais e a poupança rural”, informa Marcos Brambilla.
Segundo ele, o Pronaf foi, é, e continuará sendo uma
grande ferramenta de estruturação e desenvolvimento da
agricultura familiar do Paraná, de acesso à tecnologia e à
modernização. “Por isso que, mesmo diante de um
cenário de crise, devemos continuar valorizando essa
política de crédito, nos mantendo competitivos, investin-
do na produção e na propriedade e procurando os
recursos”, comenta.

Objetivo é levar conhecimento e informação aos produtores sobre como ter acesso aos recursos

A Fetaep (Federação dos Tra-
balhadores Agricultores Famili-
ares do Estado do Paraná) já
começou a divulgação do Pla-
no Safra da Agricultura Familiar
2018/2019 para a sua base
sindical. São dez eventos que
contarão com a presença, além
da Fetaep, de dirigentes e fun-
cionários dos Sindicatos dos
Trabalhadores e das Trabalha-
doras Rurais de todo o Paraná.
O objetivo, segundo o secretá-
rio de Política Agrícola da Feta-
ep, Marcos Brambilla, é somar
esforços para que a agricultura
familiar possa aproveitar os
recursos ofertados da melhor
forma possível.

“Neste ano vamos focar na
qualificação dos nossos dirigen-
tes e funcionários para que
nenhum agricultor saia do sin-
dicato sem uma informação
correta e precisa sobre o Plano
Safra”, afirma Brambilla.

Por tanto, o foco será dei-
xar base bem afinada sobre
o tema. Dessa forma, prepa-
rando os sindicatos, a Fede-
ração acredi ta que todos

saem ganhando, principal-
mente o agricultor, que terá ao
seu alcance uma entidade sin-
dical preparada para ajudá-lo.
“Como resultado, esperamos

a retomada de investimentos
e custeios no Estado para pro-
duzirmos mais e da melhor
maneira possível”, destaca
Brambilla.

ideia é que dispensemos o
Cer tificado Sanitário Interna-
cional, pois isso significa re-
dução de burocracia”, adian-
ta o secretário.
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Um dos temas abordados
no Show Pecuário 2018, a ser
realizado de 24 a 27 de julho
no Parque de Exposições Cel-
so Garcia Cid, em Cascavel,
serão as doenças reprodutivas
em bovinos, um dos principais
problemas do setor.

Bruno Moura é produtor ru-
ral, médico-veterinário e assis-
tente técnico do Laboratório
Zoetis. Ele vai falar sobre o
assunto no dia 26, às 14h30.

Entre as principais enfermida-
des estão a IBR (Rinotraqueíte
infecciosa de bovinos), a BVD
(Diarreia viral bovina) e a leptos-
pirose. A BVD instalada no reba-
nho pode ocasionar sintomas
reprodutivos como abortos, na-

timortos, malformação fetal e
absorção embrionária. Já a IBR,
de origem infecciosa, causa nos
animais acometidos do rebanho
sinais de problemas respiratóri-
os, problemas reprodutivos (abor-
to, repetição de cio), vulvovagini-
tes, balonopostite e encefalite.
Já a leptospirose gera queda de
produção, infertilidade e até mor-
talidade de bezerros.

O EVENTO
O Show Pecuário, organiza-

do pelo Sindicato Rural de Cas-
cavel e pela Sociedade Rural do
Oeste do Paraná, foi criado com
o objetivo de ser um grande dis-
seminador de tecnologia, infor-
mação e de novos negócios

aos criadores de animais da
região oeste do Paraná.

Além da feira, dos exposito-
res, da indústria, do comércio
e da prestação de serviços, o
Show Pecuário 2018 reúne ani-
mais como bovinos de leite e
cor te, ovinos e equinos, que
vão participar de leilões, julga-
mentos e do balcão permanen-
te de negócios. Palestras,
workshops e reuniões também
serão realizados ao longo dos
quatro dias da feira. Acesse o
site e confira a programação:
www.showpecuario.com.br/
programacao.php.

Show Pecuário:
quase tudo pronto

RRRRReforço para prevençãoeforço para prevençãoeforço para prevençãoeforço para prevençãoeforço para prevenção
e identificação da influenzae identificação da influenzae identificação da influenzae identificação da influenzae identificação da influenza

O Sindiavipar (Sindicato das
Indústrias de Produtos Avícolas
do Estado do Paraná) acaba de
entregar dois novos equipamen-
tos ao Centro de Diagnóstico
Marcos Enrietti, administrado
pela Adapar (Agência de Defe-
sa Agropecuária do Paraná). O
objetivo é potencializar a preven-
ção da Influenza Aviária no Pa-
raná, além de outras doenças.

Com o investimento de
aproximadamente R$ 300 mil,
será possível detecção, quan-
tificação e monitoramento em
tempo real, além da amplia-
ção da capacidade de diagnós-
tico do laboratório.

De acordo com o diretor-pre-
sidente da Adapar, Inácio Kro-
etz, a parceria mostra a impor-
tância da defesa sanitária ani-
mal. "O setor, ao investir na
defesa sanitária pública, está
atribuindo valor aos próprios
investimentos que já fez anteri-
ormente em sua parte produti-
va para habilitação aos países
mais exigentes do mundo. É a
parceria ganha-ganha: o Estado
com a rapidez nos ensaios de
monitoramento e diagnóstico e
a avicultura com o compromis-
so que a Adapar tem em reali-
zar esse monitoramento para
garantir o acesso aos merca-
dos", destaca.

VANTAGENS
Entre as vantagens da mo-

dernização se destacam a ra-
pidez e a precisão das análi-
ses. "Com a aquisição dos
equipamentos ao Centro de Di-
agnóstico Marcos Enrietti, que
é o laboratório oficial do Esta-
do para diagnóstico de enfer-
midades de interesse da defe-
sa sanitária animal, estare-
mos colocando o Paraná como
referência nacional no diagnós-
tico de enfermidades avícolas,
proporcionando ao produtor di-
agnósticos mais precisos e rá-
pidos, beneficiando, assim,
toda a cadeia produtiva", ex-

plica a médica-veterinária Ro-
saria Richartz, gerente de la-
boratórios da Adapar.

O investimento será feito por
meio do Funasavi-PR (Fundo de
Assistência Sanitária para a
Avicultura). Instituído pelo Sin-
diavipar há dez anos, o fundo
conta com o apoio de toda a
cadeia avícola do Estado para
manter a avicultura do Paraná
entre as melhores do mundo.
A reserva foi criada com a fina-
lidade de contribuir para preven-
ção, controle e erradicação de
doenças que atinjam o setor,
além de medidas de sanidade
e ações que evitem a dissemi-
nação de patologias.

RECURSO
"Esse é um recurso essen-

cial para manutenção do status
sanitário do Paraná e, hoje, a
Influenza Aviária é a doença que
mais preocupa a avicultura
mundial. Nós temos status li-
vre da doença, porém, é neces-
sário termos equipamentos
suficientes para detectar a en-
fermidade se for necessário.
Os exames são preventivos e
de avaliação, o que nos permi-
te ainda mais segurança, um
status de real sanidade das
aves do Estado", afirma o pre-
sidente do Sindiavipar, Domin-
gos Martins.

Por meio da parceria entre o
Sindiavipar e a Adapar foram
adquiridos dois equipamentos
utilizados para diagnósticos por
técnicas moleculares: o Applied
Biosystems® 7500 Fast Real-
Time PCR Systems e o NanoDrop
One Espectrofotômetro.

Segundo a médica-veteriná-
ria Rosária, o primeiro consis-
te em uma plataforma integra-
da de termociclagem ultrarrápi-
da para detecção, quantifica-
ção e monitoramento em tem-
po real de produtos obtidos por
amplificações de DNA in vitro,
capaz de processar simultane-
amente 96 amostras e forne-

cer os resultados em aproxima-
damente 35 minutos.

Já o outro equipamento
identifica contaminantes e for-
nece concentrações precisas
das amostras, otimizando o re-
sultado final das análises. "A
capacidade de diagnóstico do
laboratório será aumentada. A
aquisição desses equipamen-
tos possibilitará que novos di-
agnósticos sejam implantados
pela técnica de PCR [reação
em cadeia da polimerase] em
tempo real. Hoje o laboratório
realiza, na área de saúde ani-
mal, ensaios que empregam
técnicas sorológicas, a identi-
ficação de patógenos por iso-
lamento e a detecção de pató-
genos por PCR convencional",
acrescenta Rosária.

Evento será realizado
em Cascavel a partir
do dia 24 deste mês

DIVULGAÇÃO

Equipamento vai auxiliar no processo de sanidade na cadeia de
avicultura



Toledo quer voltar a ser
referência no cultivo de uvas

A assistência técnica e ex-
tensão rural voltaram a investir
de forma mais intensa nos viti-
cultores em Toledo. O objetivo
é voltar a ser referência esta-
dual na produção de uvas já
para o fim deste ano, período
mais tradicional de consumo,
como no Natal e no Ano Novo.

Extensionista do Instituto
Emater, o agrônomo Célio Po-
trich, que é uma das principais
referências no setor, reuniu 11
produtores, a maioria rema-
nescente, e que plantam em
escala comercial. Segundo
ele, o grupo está animado e o
momento é de pensar nos tra-
tamentos de inverno, na poda
e na adubação para garantir
uma boa safra. “Neste mo-
mento, estamos no início do
tratamento de inverno e adu-
bação para poda. São cerca
de oito hectares no total, mas
essa área já foi muito maior,
porém, nesse grupo não es-
tão todos os produtores do
Município”, observa.

A  v i t i cu l tu ra  apareceu
mais for temente em Toledo
a par tir dos anos de 1990

como uma excelente opção
para diversificação da peque-
na propriedade e de fomen-
to à agricultura familiar. Aos
poucos fo i  conqu is tando
adeptos, chegou a somar 45
hectares de parreirais no fim
da década passada e no iní-
cio desta, mas o desinteres-
se e a falta de estímulo fize-
ram os parreirais minguarem
nos últimos anos.

O grupo de trabalho recém-for-
mado quer resgatar o cultivo.

Hoje os atendidos por Potri-
ch produzem, na maior parte,
uvas consideradas de mesa e
entre as principais variedades
estão a niágara rosada, a bor-
dô, a vênus e a isabel precoce.

Ainda é cedo para arriscar
uma expectativa de produtivi-
dade e de produção para este
ano, mas, se o comportamen-
to climático for dentro do es-
perado, Toledo tem tudo para
colher uma excelente safra. “A
uva depende muito da dedica-
ção, do empenho. É algo que
dá resultados, tanto em quali-
dade, como em quantidade e
retorno financeiro, mas é pre-
ciso se empenhar”, completou
o extensionista.
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Integração
A formação do grupo também contribuiu para que os viticultores se aproximarem. Apesar de
produzirem no mesmo município, alguns não se conheciam. Além desse envolvimento, o foco está
na troca de experiências. “Todos os anos a comercialização é garantida, pois cerca de 80% da uva
consumida no Município vem de fora, tem muito mercado a ser trabalhado”, reforçou.
E se o momento é de podar e tratar dos parreirais para garantir a produção de fim de ano, você deve
estar se perguntando de onde tem vindo a uva que está à venda nos supermercados e feiras em
pleno inverno. A resposta também é dada por Potrich: elas vêm da região do Vale do Ivaí, onde não
faz muito frio e a safrinha está a todo vapor. “Estive lá há pouco tempo e eles estão colhendo a
melhor safrinha dos últimos dez anos e isso tem a ver com o clima”, completou, ao lembrar que os
fatores climáticos dificilmente atrapalham a produção em Toledo, mas que o cultivo depende
essencialmente dos tratos culturais.
“Temos tudo para ter uma boa produção este ano, mas quem está na atividade precisa levá-la a
sério. Se houver investimento, há retorno, mas a cultura precisa ser tratada de forma profissional“,
acrescenta.

AÍLTON SANTOS

Reportagem: Juliet Manfrin

Parreirais voltam a produzir em escala maior neste fim de ano
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Municípios começam a implantar
o Sistema de Segurança Alimentar

Os municípios integrantes
da 20ª Regional de Saúde de
Toledo estão empenhados
em colocar em prática os Sis-
tema de Segurança Alimentar
e Nutricional, aspecto obriga-
tório a todos os municípios e
que precisa sair do papel ain-
da neste ano.

Por lá já foram realizadas
duas oficias de Segurança Ali-
mentar e Nutricional promovi-
das pela Seab (Secretaria de
Estado do Abastecimento), pelo
Desan (Departamento de Segu-
rança Alimentar e Nutricional) e
pelo Coresan (Conselho Regio-
nal de Segurança Alimentar e
Nutricional). O objetivo é forta-
lecer a política estadual de se-
gurança alimentar.

O Coresan tem como meta
a promoção e a proteção do
direito humano à alimentação
adequada no território dos 18
municípios da Regional. Os ob-
jetivos estão atrelados ao direi-
to humano de acesso regular e
permanente a alimentos de
qualidade, em quantidade sufi-

ciente, com base em práticas
alimentares saudáveis, que
respeitem a diversidade cultu-
ral, social, econômica e ambi-
entalmente sustentáveis, asse-
gurando a soberania alimentar.

A Biolabore (Cooperativa
de Trabalho e Assistência Téc-

nica do Paraná) está no Co-
resan como representante da
sociedade civil e como atua
em Ater (Assistência Técnica
e Extensão Rural), com supor-
te a várias atividades relaci-
onadas à agricultura familiar,
desempenha papel impor tan-

DIVULGAÇÃO

te em sanidade.
Conforme a tecnóloga em

alimentos Débora Guerino
Boico, da Biolabore, todos os
municípios precisam implan-
tar o Sisan (Sistema de Se-
gurança Alimentar).

Em Santa Helena, a coope-

rativa vai auxiliar para a implan-
tação com as Secretarias de
Agricultura, Educação, Saúde e
Assistência Social. Um plane-
jamento de ações está sendo
previsto e deve iniciar nos pró-
ximos dias, segundo Débora.

O Sisan é integrado por um
conjunto de órgãos e entidades
da União, dos estados e dos
municípios e pelas instituições
privadas e quer zelar pela segu-
rança alimentar e nutricional com
respeito à legislação aplicável.

Aos poucos o sistema pas-
sa a ser discutido e implemen-
tado em todos os municípios,
sempre envolvendo as entida-
des de classe, a sociedade ci-
vil organizada, o poder público,
além do setor produtivo. O foco
está em desenvolver ações
que possam estimular a ali-
mentação de qualidade e de
acesso a todos, tanto no en-
frentamento à desnutrição,
como no sobrepeso e obesi-
dade, os dois últimos males
que já atingem mais da meta-
de da população brasileira.

Entre os focos
está o debate e
a promoção do
direito humano

à alimentação
de qualidade

Adubação, de olho na qualidade

Insumo de grande impor-
tância para a agricultura, os
fertilizantes passarão a ser fis-
calizados também nas propri-
edades rurais para aferir a qua-
lidade dos produtos entregues
pelas indústrias. No início
deste ano, a Faep e a Adapar
(Agência de Defesa Agropecu-
ária do Paraná) assinaram um
termo de cooperação para a
troca de informações, no sen-
tido de identificar os produto-
res interessados em partici-
par dessa ação. A iniciativa
tem como objetivo cobrir uma
lacuna da fiscalização que se
refere aos produtos que vão
diretamente da indústria para
o consumidor.

Essa demanda surgiu da
própria classe produtora du-
rante uma reunião da Comis-
são Técnica de Cereais, Fibras
e Oleaginosas da Faep.

Atualmente, a Adapar fis-
caliza a qualidade dos fertili-
zantes nos estabelecimentos
comerciais. Porém, existia o
receio quanto à qualidade
quando o produtor adquire
esses produtos diretamente
do fabricante.

Segundo a engenheira agrô-

noma e fiscal e defesa agrope-
cuária da Adapar Caroline Gar-
buio, esse processo já come-
çou, mas ainda sem coleta rea-
lizada. O cronograma para as
visitas às propriedades vai do
dia 20 de julho até dezembro,
sempre respeitando o horário
que o produtor interessado te-
nha disponibilidade para receber
os fiscais. Por enquanto, a agên-
cia está levantando, nos sindi-
catos rurais, os nomes dos pro-
dutores interessados em parti-
cipar desse processo.

COMO SERÁ
A coleta ocorre em duas eta-

pas. Na primeira visita os téc-
nicos da Adapar constatam as
condições de armazenamento
dos produtos, a integridade das
embalagens e as notas fiscais
dos mesmos. Na segunda visi-
ta um representante do fabri-
cante dos fer tilizantes pode
acompanhar a coleta das amos-
tras se houver interesse. Esse
trabalho é necessário para dar
transparência ao processo.

“Caso o produto apresente
deficiências em relação às ga-
rantias declaradas pelo fabrican-
te no rótulo, o processo segue

o trâmite interno da Adapar,
que é a abertura do proces-
so administrativo contra o fa-
bricante. O produtor não vai
ter qualquer tipo de punição”,
esclarece a fiscal.

Depois de coletadas, as
amostras são encaminhadas
para o laboratório oficial do
Estado, o Tecpar (Instituto de
Tecnologia do Paraná). Após
a conclusão da análise, uma
cópia do laudo técnico será
encaminhada ao produtor.

Vale lembrar que fertilizantes
inadequados e/ou em des-
conformidade com aquilo que
é apresentado no rótulo podem
trazer problemas para as lavou-
ras. “Se o produto tem falta
daquele nutriente, vai prejudicar
o desenvolvimento da cultura.
E se tem aquele nutriente em
excesso pode até intoxicar a
planta”, observa Caroline.

Contato
Os produtores que tiverem
interesse em participar da
fiscalização podem entrar
em contato com seu
sindicato rural e deixar o
nome à disposição para
nova etapa do projeto.

DIVULGAÇÃO

Considerado
indispensável
para garantir a
produtividade,
qualidade do
fertilizante
será aferida

Vêm aí 55 milhões de
toneladas de milho

O Brasil deve colher nes-
te ano em torno de 55 mi-
lhões de toneladas de milho
de segunda safra, estima
uma consultoria, 13 milhões
a menos que no mesmo pe-
r íodo em 2017, quando a
colheita no período era esti-
mada em 68 milhões de to-
neladas. Somando o volume
de safrinha com a safra de
verão, a consultoria acredita
em uma colheita total de 82
milhões de toneladas na sa-
fra 2017/2018.

Os dados foram resultado
das últimas etapas do Rally da
Safra, organizado pela Agro-
consult, que analisaram lavou-
ras de milho de meio de ano.

De acordo com o sócio-di-
retor da Agroconsult, Andre
Pessoa, a produtividade caiu
em todas as principais regi-
ões produtoras. Redução de
área e de uso de tecnologia,
atraso no plantio e problemas
climáticos em diversos locais
de produção foram os princi-
pais fatores de redução na
colheita deste ano. A expec-
tativa inicial da Agroconsult
para a safr inha de milho
2017/2018 era de 65 mi-
lhões de toneladas.

“A quebra só não foi maior
porque as produções de Goi-
ás e Mato Grosso surpreen-
deram positivamente, apesar
de alguma coisa plantada fora
da janela ideal e por conta da
capacidade de plantio e colhei-
ta que o produtor tem hoje,
com máquinas que corrigiram
o atraso”, explicou.

Apesar das adversidades,
Andre Pessoa acredita que as
margens para o produtor de

milho foram positivas. Segun-
do ele, poucos agricultores
devem ter prejuízos com a cul-
tura no Brasil.

EXPORTAÇÕES
A Agroconsult também dimi-

nuiu a estimativa para as ex-
por tações de milho. Inicial-
mente, o número estava em
31 milhões de toneladas e,
agora, em 28 milhões.

De acordo com André Pes-
soa, os indicadores de venda
antecipada de milho estão “ro-
bustos”. A maior dificuldade
é a de escoar a produção até
os por tos.

“Haverá um volume menor
para o mercado externo do Sul
do Brasil, em função da que-
bra no verão e da safrinha
mais curta. O Centro Sul está
com preços aquecidos, ope-
rando acima da paridade, o
que faz com que o ímpeto de
expor tação seja menor. Em
Goiás e Mato Grosso, os nú-
meros de escoamento serão
maiores”, disse Pessoa.

Em relação aos preços, o
sócio-diretor da Agroconsult
avalia que, se não fosse a
guerra comercial entre Esta-
dos Unidos e China, que deve
ter novos desdobramentos, o
viés das cotações internacio-
nais do cereal seria de alta.

A safra de milho dos Esta-
dos Unidos vem apresentan-
do boas condições, mas os
estoques tiveram forte queda,
o que ajuda a dar suporte aos
preços. “Eu vejo um cenário
de preços de milho entre US$
3,50 e US$ 4, mas não aci-
ma de US$ 4 [por bushel]”,
avalia André Pessoa.
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A Abpa (Associação Brasi-
leira de Proteína Animal) está
tentando rever ter o embargo
adotado temporar iamente
pela China sobre a importação
da carne de frango produzida
no Brasil. O governo de Pe-
quim considera que os produ-
tos chineses são alvo de con-
corrência desleal e devem
anunciar uma medida final
sobre o tema em agosto.

A Abpa emitiu nota de pro-
testo tão logo soube da deci-
são do Ministério do Comércio
da China, em vigor desde 9 de
junho, agora trabalha para der-
rubar a exigência de que os
importadores chineses de fran-
go brasileiro tenham que fazer
depósitos que variam de 18,8%
a 38,4% do total das compras.

Ao todo, 29 empresas brasi-
leiras foram atingidas pela me-
dida. Dados divulgados pela
Abpa indicam que em 2017 fo-
ram vendidas à China 391,4 mil
toneladas de carne de frango,
volume que corresponde a 9,2%
do total exportado pelo Brasil.

Para o advogado Carlos
Araúz Filho, que representa
uma das empresas seleciona-
das para apresentar informa-
ções ao Ministry of Commerce
of the People’s Republic of Chi-
na - Mofcom, “a avicultura bra-
sileira conquistou uma posição
de destaque no cenário mundi-

Exportadores tentam reverter
embargo chinês à carne de aves

O BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social) atendeu a um
pleito do setor de aves e su-
ínos e disponibilizou uma li-
nha de crédito de R$ 1,5 bi-
lhão para capital de giro,
com juros de 8% a 10%.

A informação da Abpa (As-

sociação Brasileira de Proteí-
na Animal) reforça que o recur-
so foi definido em reunião en-
tre o presidente da entidade,
Francisco Turra, o presidente
da instituição financeira, Dyo-
go Oliveira, além de membros
da diretoria da associação e da
equipe técnica do BNDES. A

Há dinheiro para o capital de giro

al, sendo o Brasil, atualmente,
um dos maiores exportadores
para o mercado chinês, razão
pela qual entende que a Repú-
blica Popular da China irá res-
peitar as regras estabelecidas
pelo acordo antidumping da
Organização Mundial do Comér-
cio, de forma a restabelecer
esta importante relação comer-
cial que une os dois países”.

linha terá dois anos de carên-
cia, com mais três anos para
pagamento após este período.

Ainda de acordo com a enti-
dade, o banco abriu a possibi-
lidade de refinanciamento de
crédito de investimento obtido
em operação direta, dado o
nível de endividamento do se-

Liberação de recursos tem a ver com crise enfrentada pelo setor

AÍLTON SANTOS

Importantes advogados bra-
sileiros e chineses, especiali-
zados em trade law, estão au-
xiliando as exportadoras brasi-
leiras, via Abpa, a acompanhar
as tratativas com o Mofcom,
órgão responsável pela condu-
ção desse processo.

CENÁRIO
O governo brasileiro afirmou

oficialmente que os indicadores
apontam que as impor tações
brasileiras não afetaram as
vendas da carne de frango pro-
duzida na China. A expectativa
é de que o governo chinês en-
cerre a investigação e não apli-
que as medidas antidumping
em caráter definitivo.

Maior expor tador de fran-
go do mundo, o Brasil é o

principal fornecedor externo
de produtos avícolas para o
mercado chinês. Os Estados
Unidos eram o principal ven-
dedor até 2010, quando Pe-
quim adotou tarifas antidum-
ping sobre os produtos nor-
te-americanos. A China tem
sido pressionada a reabrir
seu mercado para o frango
nor te-americano.

O Brasil é o maior exportador de carne de frango do mundo

tor causado por barreiras de
expor tação impostas por paí-
ses compradores e efeitos da
greve dos caminhoneiros.

Nesta semana Turra deve
se reunir com o vice-presiden-
te de agronegócios do Banco
do Brasil, Tarcísio Hübner, e
com o ministro da Agricultura,

Blairo Maggi, em encontros
distintos, para discutir o en-
dividamento da indústria de
proteína animal e negociar a
recuperação do acesso ple-
no a mercados como a União
Europeia, para frangos, e a
Rússia, no segmento de su-
ínos.
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CARAVAN SL/E 91
4.1,completa,gas, bancos em couro, 
perfeito estado. F: (45) 99961-8070  

CI-184466.

VENDE-SE CAPTIVA
2010, prata, 2.4. R$ 40.000  F:(45) 
99966-6699  CI-184102.

VENDE-S
Strada CE, 2015, Flex, R$ 38.5000 
F:(45) 99988-3377  CI-184103.

VENDE-SE L-200
L-200 GL Triton, 2017, prata, diesel, 
com 18.000 km, R$ 95.000 F:(45) 
99966-6699  CI-183990.

COMPRAMOS CONSÓRCIO
 Diversos, contemplado ou não, de 
todas as administradoras, mesmo 
cancelado ou com parcelas em 
atraso, pagto a vista. F: (45) 
3224-9891/ 99966-6379/ 99103-
5944 orlandobortoli@hotmail.com  
CI-184549.

ALUGA-SE APARTAMENTO
Parque Sao Paulo, 1 suite, 2 quartos e 
demais dependencias, valor R$ 980,00  
F:(45) 98411 0647 
  CI-184299.

V. MORETTI  ALUGA
Ed. Automann – Neva, Rua Pio XII, 
nº1611, com 02 quartos sendo 01 com 
sacada, sala com sacada, cozinha, 
banheiro, área de serviço, 01 vaga 
de garagem R$750,00. CRECI 3149J  

CI-181242.

V. MORETTI ALUGA
Barracão, Centro - Rua Presidente 
Keneddy 970, aproximadamente 
1 . 3 0 0 m ²  s o b  t e r r e n o  d e 
aproximadamente de 3000m² R$ 
8.000,00. F: (45) 3322-1515 CRECI 
3149 J.  CI-181243.

V. MORETTI ALUGA
Apto térreo, Ed. Fávero Lemke - 
Rua Pio XII, n.º2371,  02 quartos, 
sala, cozinha com armário, área 
de serviço, 01 banheiro social, 01 
vaga de garagem. R$ 660 + R$70 
(condomínio). F: (45)3322-1515 
CRECI 3149 J  CI-181246.

V. MORETTI ALUGA
APTO SEMI-MOBILIADO /  Ed. 
Barcelona – Centro, R. Rio de Janeiro, 
nº.3002, c/ 01 suíte com moveis 
planejados, 02 quartos, sala c/ home, 
sacada, cozinha c/ moveis planejados, 
banheiro social, área de serviço, 
02 vagas de garagens. R$1.800,00 
CRECI3149J  CI-181245.

V. MORETTI VENDE
CASA - Santa Cruz - Rua Mawes, 
nº.1442, com 51,24m², 03 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, área de 
serviço c/ churrasqueira, 01 vaga de 
garagem R$125.000,00. CRECI 3149 
J  CI-181248.

WILLIAN VENDE 
APARTAMENTO

Apart. no resd. Oeste localizado no 
Bairro Coqueiral sendo de 3 quartos 
mais dependencias 1 vaga para 
coberta para carro por apenas 200 
mill F:(45)99922-7904 Willian Serafim 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184331.

CASA NO GUARUJA
3 qtos, e demais dependências, R. 
Samambaia 1251, R$ 220.000. F: (45) 
3225-2540/ 99972-3834. Creci 7297 
fotos no site. www.gersonparanhos.
com.br  CI-184461.

CASAS NOVAS
Jd. Santa Cruz e região norte, R$ 
170.000. F: 3225-2540/ 9972-3834. 
Creci 7297. www.gersonparanhos.
com.br  CI-184591.

SOBRADO 200M²
Cristal/ Tropical, semi-mobiliado, suíte 
+ 2 qtos, + dependências, Piscina 
aquecida. R$ 750.000. F: (45) 3225-
2540/ 99972-3834. Creci 7297 fotos 
no site: www.gersonparanhos.com.
br  CI-184460.

V. MORETTI  VENDE APTO
Res. Moradia da Oliveiras II– Neva, 
Rua Cuiabá, nº.2599. 02 quartos, sala 
e cozinha, banheiro, área de serviço e 
01 vaga de garagem. R$110.000,00. 
CRECI 3149 J.  CI-181249.

V. MORETTI ALUGA
Sala comercial no Alto Alegre, Av. 
Assunção, n° 708, sala 02, térrea com 
133,47m² e mezanino com 87,26m², 
total de 220,73m², R$ 2.300 F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181251.

V. MORETTI VENDE
Res. Coqueiral – Coqueiral, Rua das 
Palmeiras, nº.957, 03 quartos, sala 02 
ambientes, cozinha, banheiro social, 
área de serviço, 01 vaga de garagem. 
R$205.000,00. CRECI 3149 J  CI-181252.

VENDO FAZENDA
de 80 alq. de frente a BR 277 região 
de Ibema, com 36 alq. mecanizado por 
apenas 1.300 sacas por alq., entrada 
mais 03 anos. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f www.willianserafim.com.
br  CI-184318.

WILLIAN VENDE CASA
Condominio Terra Nova 3, sendo, 1 
suite, 2 quartos, mais dependências 
com pequena sobra de terreno no 
fundo por apenas R$ 220.000. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184317.

WILLIAN VENDE CASA
No Cidade Verde, ótima localização, 
com aprox. 105m², sendo 01 suíte, 02 
qtos, demais dependências. área de 
lazer, fino acabamento, por apenas 
R$ 360.000. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafin Creci19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184326.

WILLIAN VENDE CASA
no Angra dos Reis ótima localização 
sol da tarde nos fundos, sendo casa 
com aprox. 70m², 1 suite, 1 quarto 
mais dependências, sobra de terreno 
no fundo, 1 carro na parte coberta e 
um fora da parte coberta por apenas 
195.000l F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim  CI-184313.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região do Porto Seguro de 114m², 
suite c/ hidro, 2 quartos, demais 
dependencias. R$ 375.000. F: (45) 
3035-2714/ 99922-7904 Creci 19806f. 
www.willianserafim.com.br  CI-184320.

WILLIAN VENDE SOBRADO
Região da Fag,com aprox. 150m², 
fino acabamento, 03 suítes mais 
dependências, água quente, por 
apenas R$ 530.000 F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184325.

WILLIAN VENDE SOBRADO
No Angra dos Reis, ótima localização, 
sendo com aprox. 140m², 1 suite 2 
quartos mais dependências,2 vagas 
cobertas sobra de terreno no fundo, 
espaço gourmet por apenas R$ 
350.000,  estuda-se proposta F:(45) 
99922-7904/3035-2714/99936-4099 
-  willianSerafim Creci 19806f  CI-184334.

ALUGA-SE BARRACÃO
Rua Padre Anchieta 862, 350m², com 
escritório e entrada p/ caminhões 
F: (45) 3225-1168 falar com Cleber  
CI-184300.

OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO
Vende-se empresa no segmento 
Fitness ( academia) totalmente quitada 
e viabilizada no centro da Cidade de 
Cascavel. Empresa com 05 anos no 
mercado. Equipamentos novos e com 
clientela  estável  F: (45) 99928-2892  

CI-184441.

V. MORETTI ALUGA
S a l a  C o m e r c i a l :  P i o n e i r o s 
Catarinenses – Av. Tancredo Neves, 
nº1923, aprox. 95m², com 01 cozinha, 
01 banheiro  R$1.500,00. F: (45) 3322-
1515 CRECI 3149 J.  CI-181247.

V. MORETTI ALUGA
Sala Comercial Nova: Centro Av. Brasil, 
1705, esq. com R. Nereu Ramos, 
PRÓXIMO AOS BANCOS, com aprox., 
298,34m², 02 bwc R$19.500,00.F: (45) 
3322-1515 CRECI 3149 J  CI-181253.

WILLIAN  VENDE
Area de 4.500m², próx a BR 277, com 
aprox. 50m de frente por apenas R$ 
990.000 F: (45) 3035-2714/ 9922-7904 
Creci 19806f. www.willianserafim.com.
br  CI-184324.

WILLIAN VENDE
Terreno no Alto Alegre medindo 
14x40m por apenas R$ 280.000. 
F:(45) 3035-2714 ou 99922-7904 Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184316.

WILLIAN VENDE
Meio lote no Coqueiral, 6x35, 3 
quadras da Av Brasil. Por apenas R$ 
140.000. F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/ 99936-4099 Creci 19806f. www.
willianserafim.com.br  CI-184315.

WILLIAN VENDE
6 ALQ. Saída p/ Toledo, cabeceira 
asfalto sendo 5 alq. mecanizado R$ 
1.300,000. ac. casa no maria luiza, 
contry ou tropical. F. 3035-2714 ou 
99922-7904 / 99936-4099. Creci 
19806 willian_gti@hotmail.com  CI-184336.

WILLIAN VENDE
Sitio de 15 alq. na região de Cascavel 
com aprox. 78% da área mecanizada 
a 4 km do asfalto propriedade sem 
benfeitorias nascente de água, valor 
pedido 3.200 sacas por alq. podendo 
ser negociada com 50% de entrada 
restante em 2 anos  F: (45) 3035-2714/ 
99922-7904.Willian Serafim Creci 
19806f  CI-184332.

WILLIAN VENDE
Sitio 30 alq., sendo 8 lavoura 17 
pastagem restante reserva. Área de 
pasto, Mangueira e cercas boas. Valor 
pedido: R$ 2.100.000,00 Localizado 
em Catanduvas - vila união Distância 
de 65km de Cascavel 1.500 MTS do 
asfalto F: (45) 3035-2714/ 99922-
7904/99936-4099 Willian Serafim 
Creci 19806f  CI-184333.

WILLIAN VENDE 10 ALQ
São Salvador, 8 alqueires mec., c/ 
benfeitoras, boa de água, 4km do 
asfalto. R$ 1.500.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f. www.willianserafim.com.br  
CI-184327.

WILLIAN VENDE CASA
No bairro Florença, ótima localização, 
acima do nível da rua com sobra 
de terreno no fundo, 2 quartos 
mais dependências,por apenas  R$ 
165.000l, aceita-se propostas de 
permuta em maringa ou veiculos como 
parte e pagamento (do interesse do 
vendedor) F: (45) 3035-2714 - 9 9922-
7904  CI-184328.

WILLIAN VENDE CHACARA
De 4.500m² a 2,8km do asfalto saida 
para São Salvador por apenas R$ 
90.000 F(45) 3035-2714 ou 99922-
7904 99936-4099. Creci 19806f. 
willian_gti@hotmail.com  CI-184335.

WILLIAN VENDE CHACARÁ
De 1 alq. a 5 km do asfalto região de 
São Salvador, com casa mista mais 
algumas benfeitorias, rio no fundo, 
ótima localização, por apenas R$ 
380.000, estuda-se permuta como 
parte de pagamento 9 9922-7904 9 
9936-4099 ou 3035-2714  CI-184319.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
1.500m², 3 km do asfalto, ótima 
localização, sem benfeitorias. Por 
apenas R$ 120.000. F: (45) 3035-
2714/ 99922-7904/ 99936-4099 Creci 
19806f www.willianserafim.com.br  
CI-184329.

WILLIAN VENDE CHÁCARA
6.1 alq. sendo que aprox. 2.5 alq de 
plantio, não sendo em um quadro só, 
restante pasto e reserva, rio passa 
no fundo com uma casa de madeira, 
barracão, chiqueiro, casa de material 
de aprox. 55m² a 3,5 km do asfalto, 
por apenas R$ 550.000 F: (45) 99922-
7904 Creci 19806f.www.willianserafim.
com.br  CI-184314.

WILLIAN VENDE FAZENDA
70 Alq. Rio do Salto, sendo 42 alq. 
plantio de eucalipto 6 anos,1200 sacas 
por alqueires, entrada de 50% e 4 anos 
p/ quitar. F: (45) 3035-2714/99922- 
7904 99936-4099. Creci 19806f  
Willian_gti@hotmail.com  CI-184337.

WILLIAN VENDE SITIO
16 alq. na região de São João com 
aprox.75% da área mecanizada, 
frente para o calçamento, casa muito 
boa, na propriedade tem algumas 
quedas de água. Valor pedido 2.300 
sacas por alq. podendo ser negociada 
com 50% de entrada restante em 2 
anos.F:(45)99922-7904 3035-2714 
Willian Serafim Creci 19806f  CI-184322.

WILLIAN VENDE TERRENO
No Piovesan medindo 7x21,5 acima 
do nivel da rua otima posicao solar 
por apenas R$90.000. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci 19806f www.
willianserafim.com.br  CI-184321.

WILLIAN VENDE TERRENO
02 terrenos juntos, no Siena, sendo 
esquina e sob esquina por apenas 
R$ 160.000 a parte paga e mais 
parcelas com a loteadora. F: (45) 3035-
2714/ 99936-4099 Creci19806f  www.
willianserafim.com.br  CI-184330.

ACABO COM TUDO
Controle de pragas urbanas, baratas, 
ratos, pulgas, formigas, aranhas, 
prevenção contra mosquito da 
dengue, orçamento sem compromisso. 
Garantia comprovada. F. 3222-9319 
Whatsapp 45 99929-2068 c/ Nelson  

CI-183932.

CASA DE MASSAGEM
É com nossas mãos que passamos o 
amor do nosso trabalho. Atendimento 
c/ serviço de massagem de acordo 
com sua necessidade. F: (45 )99862-
9842 (whatsapp).  CI-184559.

CONSTRUIR OU REFORMAR
 Estamos preparados para lhe 
atender. Empresa legalizada 
com equipe treinada, experiente 
e qualificada sob a direção e 
supervisão de engenheiro civil. 
Temos várias obras em Cascavel. 
Comece certo para terminar certo. 
Evite surpresas desagradáveis. 
Watts (45) 99915-9500 / 99921-
2000. joaonogueira.eng@gmail.
com  CI-184510.

MASSAGEM
Estimulante, estresse, cansaço, 
r e l a x a m e n t o  c o r p o r a l ,  o t i m a 
localização, gar. propria. Só c/ 
agendamento, das 08:00h ás 20:00h. 
F: (45) 99819-3352.  CI-184428.

MASSAGEM RELAXANTE
Para stress, dores musculares, 
atendimento em ambiente climatizado 
e hotel, com horário marcado. F: (45) 
99949-8531.  CI-184487.

SÚMULA
A SILOVEL - COMÉRCIO DE PEÇAS 
AGROINDUSTRIAL LTDA ME  torna público 
que requereu a Secretaria do Meio Ambiente 
de Cascavel - PR, a Licença Ambiental para a 
atividade de  Comércio atacadista de 
máquinas, aparelhos e equipamentos para uso 
agropecuário; partes e peças.
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